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ANO 1 _ N.° 1 Director PAULO FERRO 17 DE JANEIRO DE 1985 

QUINZENÁRIO PREÇO 20$00 

AVENÇA 

ESTATUTO 
EDITORIAL 

Publica-se hoje o primeiro número do 
quinzenário «A Voz da Abadia»: Tem como 
sub-título «A voz das gentes de entre Homem 
e Cávado». Nasce à volta do Santuário de 
Nossa Senhora da Abadia, o santuário maria-
no mais antigo de Portugal. Deve ter 
começado pelo menos nos meados do século 
X11; Frei Luís de Cerqueira, religioso de São 
Bernardo, presidente e administrador das 
esmolas do muito devoto e antiquissimo san-
tuário de Nossa Senhora da Abadia, em sú-
plica que dirige.à rainha D. Maria I, afirma 
que este santuário é oito anos anterior à 
fundação de Portugal. Durante a maior parte 
da existência de Portugal, os monges cister-
cienses de Santa Maria de Bouro e com o seu 
santuário da Abadia contribuíram com o seu 
labor e saber para o engrandecimento das 
gentes de entre os rios Homem e Cávado. 

Este quinzenário, hoje nascido neste san-
tuário, destina-se fundamentalmente a ser: 
uma voz das gentes que habitam principal-

(Continua na pág. 9) 
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Um grupo,de prestimosas individualidades, 
tendo à frente destacada figura do meio bracaren-
se, a título de confraria alargada, tal é a importân-
cia da empresa a que meteu ombros, tomou à sua 
conta a recuperação e valorização do antiquíssimo 

(Continua na pág. 3) 

PLANTA 
NA .ABA 
Os grandes e aciden-

tados montados perten-
centes ao Santuário de 
Nossa Senhora da Aba-
dia estão em pleno re-
florestamento. 
A Mesa da Confraria 

tem-se interessado mui-
to por isto. O trabalho é 
tanto que esta', só por 
si, não teria possibili-
dade de o efectuar. E 
assim tem contado com 
a preciosa colaboração 
de vários entendidos 
ligados ao problema e 
das populações em 
redor. 
No passado mês de 

Novembro, houve a 
plantação de vários 
milhares de árvores de 
várias espécies e estu-
dadas para o clima e 
para o terreno daquele 
lugar. 

«ÚLTIMA» 

EM AMARES 

ESCOLAS PREPARATO-'pF RIAS 
- UMA DECISÃO DIFÍCIL? 
Segundo o esquema 

estabelecido superior-
mente quanto a Escolas 
Preparatórias o Conce-
lho de Amares tem di-

reito a duas, designadas 
por Escola Preparatória 
de Amares e Escola 
Preparatória de Bouro 
(Santa Maria), a primei-

ra abarcando uma área 
que vai de Dornelas pa-
ra poente e a segunda a 
área a nascente de 
Dornelas e parte dos 

VERDE- MINHO 
IÁ EM  POLÉ MICA? 
A Portaria n.o 924/84, 

de 17 de Dezembro 
passado, criou a Co-

GONDORlz 

Romaria de Santo Amaro, 
Como nos anos pas-

sados, realizou-se no 
dia 15 de Janeiro, a 
tradicional Romaria em 
honra do Bispo que- foi 
educando e fiel propa-
gador da Regra do Pai. 
da Europa, S. Bento. 

Do programa desta-
cava-se a Missa Canta-

da, o Sermãó e a majes-
tosa Procissão. Findo 
os actos religiosos a 
Banda Musical de Car-
valheira, Terras de Bou-
ro, e um Rancho Fol-
clórico, proporcionaram 
aos Romeiros, sadio di-
vertimento. 
É a primeira Romaria 

do ano e tradicional-

mente conhecida como 
a festa do vinho branco 
e da jeropiga. 

Conhecedores dos 
numerosos romeiros e 
forasteiros oue por ali 
passaram os mesários 
alargaram o recinto 
com um parque para 
automóveis. 

missão Regional de Tu-
rismo Verde Minho 
(Costa Verde). Esta 
Comissão Regional de 
Turismo foi criada por 
solicitação das câmaras 
municipais de Amares, 
Barcelos, Braga, Fafe, 
Póvos de Lanhoso, Ter-
ras de Bouro, Vieira do 
Minho, Vila Nova de 
Famalicão e Vila Verde; 
possui já uma comissão 

instaladora e deverá 
funcionar em pleno a 
partir do próximo mês 
de Fevereiro. 

A sede da comissão 
instaladora vai ficar lo-
calizada em Braga. A 
Câmara Municipal de 
Barcelos, porém, sobre 
este assunto tomou 

(Continua na pág. 2) 

Concelhos de Terras de 
Bouro e Vieira do 
Minho. 
De há ano e meio a 

esta parte, os processos 
respeitantes a estas es-
colas aguardam a loca-
lização, ou melhor, os 
terrenos onde hão-de 
situar-se, localização 
essa que é da respon-
sabilidade da Câmara. 
Quanto à Escola de 

Bouro a Câmara deu a 
sua* concordância quan-
to a uma localização 
sugerida pelas Cons-
truções Escolares, fi-
cando, somente, o pro-
cesso a aguardar a de-
cisão quanto à Escola 
de Amares, pois tendo 
esta prioridade sobre 
aquela o dito processo 
não avançaria sem a 
necessária escolha. 

(Continua na pág. 3) 
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VERDE MINHO 
JA EM  POLEMICA,;' 
(Continuação da 1.a pág.) 

uma posição, nos se-
guintes termos: 

«A aderência de Bar-
celos foi expressa por 
unanimidade da Câma= 
ra Municipal e Assem-
bleia Municipal e nunca 
foi posta em causa por 
ninguém. Estranhamen-
te, no passado dia 28 
de Dezembro, cerca das 
16 horas, fui contactado 
pelo sr. Presidente da 
Câmara Municipal de 
Braga, Via telefónica, 
afim de saber se estaria 
presente na reunião da 
comissão instaladora 
que se realizaria de 
imediato no Palácio dos 
Biscaínhos. Atendendo 
a que não havia recebi-
do qualquer convite ou 
convocatória para tal 
reunião, tive a oportu-
nidade de dizer ao meu 
colega de Braga que 
não poderia estar pre-
sente, facto com o qual 
concordou. 
Passados oito dias 

sobre a « realização» 
disse o Presidente da 
Câmara de Barcelos, 
nada nos foi dito nem 
sequer contactados por 
ninguém, pelo que, o 
que sabemos é aquilo 
que tem sido escrito na 
imprensa. Parece-nos 
oportuno que seja soli-
citado à Câmara Muni-
cipal de Braga o com-
petente esclarecimento 
sobre o que se passou, 
designadamente sobre 
os seguintes factos 
apresentados na im-
prensa; 

1—O sr. Presidente da 
Câmara de Braga é o 
presidente da Comissão 
Instaladora! Porquê? O 
n.° 3 do Artigo 19.° dos 
Estatutos refere que o 
presidente da Comissão 
Instaladora será o Pre-
sidente da Câmara mu-

nicipal da cidade onde 
ficar instalada a sede 
da Comissão Regional. 
Ora, como foi entendido 
por todos, a sede ficou 
instalada provisoria-
mente no Palácio dos 
Biscaínhos, propriedade 
da Assembleia Distrital 

'e, por isso, numa situa-
ção de total indepen-
dência em relação a 
qualquer vila ou cidade 
do- distrito. Não se 
compreende' portanto 
porque razão aparece o 
sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Braga 
como presidente. 
2— Porque razão 

apenas cinco das nove 

câmaras estiveram pre-
sentes? 
3— Quem efectuou as 

convocatórias ou convi-
tes para a reunião do 
passado dia 28? 
4— Quem solicitou o 

destacamento dos fun-
cionários do Turismo de 
Braga para trabalharem 
na Comissão de Turis-
mo? (Vide, O Primeiro 
de Janeiro, de 12 de Ja-
neiro de 1985, pág. 17). 
Logo ao nascer, e 

mesmo ainda sem en-
trar em funcionamento, 
já a Comissão Regional 
de Turismo Verde Mi-
nho começa a dar que 
falar. 

Padre José Joaquim Dias 
Capelão de S. Bento 
Com 75 anos de ida-

de, desapareceu subi-
tamente do nosso con-
vívio o padre José Joa-
quim Dias. No dia 5 de 
Janeiro do mês corren-
te, quando se preparava 
para ser internado nu-
ma Casa de Saúde de 
Braga, caiu fulminado 
nos braços do padre 
Adelino que lhe prestou 
os últimos socorros. 

Natural de Oriz (S. 
Miguel), do concelho de 
Vila Verde, após a or-
denação sacerdotal, foi 
nomeado pároco de 
S. Gens de Calvos e 
Frades, concelho da 
Póvoa de Lanhoso. 

Foi também arcipreste 
da Póvoa de Lanhoso, 
acumulando ainda du-
rante algum tempo o 
arciprestado de Vieira 
do Minho. 

Mais tarde designado 
Capelão do Santuário 
de S. Bento da Porta 
Aberta, continuou a sua 
actividade até ao limite 
das suas forças com 
inexcedível zelo, dedi-
cando-se ao Ministério 
das Confissões e aos 
peregrinos. 

Pode dizer-se que vi-
veu desprendido, imo-
lando-se pelas paró-
quias, onde reconstruiu 

MOIMENTA 

Bem haja o apareci-
mento do Jornal «A Voz 
da Abadia»—A voz das 
gentes, entre Homem e 
Cávado. 
Espero que se'traba-

lhe com honestidade, 
honra e alegria para 
bem do concelho de 
Terras de Bouro, e de 
todos os seus habitan-
tes. 
No dia 28 de Dezem-

bro p. p., foi inaugurada 
a Caixa Geral de Depó-
sitos, em Covas, Terras 
de Bouro, em que esti-
veram presentes várias 
autoridades, e as ceri-
mónias correram na 
melhor ordem e harmo-
nia democrática. 
Na freguesia de Moi-

menta, está-se a orga-
nizar um grupo coral, o 
qual nos parece que 
com sacrifício que to-
àos vamos fazer para 
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levar-mos a efeito aqui-
lo que há muito preten-
demos, vai ser uma rea-
lidade eficaz, porque já 
abrilhantou a Novena 
do Menino-Deus. 

Os ensaios do grupo 
estão a realizar-se às 
terças e quintas-feiras 
às 20 horas. 

Convidamos todos os 
jovens que pretenderem 
tomar parte neste grupo 
coral, porque os 25 
componentes que te-
mos, julgamos ser pou-
cós. 

Casa do Povo 
de Covas 

A Casa do Povo de 
Covas deu um subsídio 
ao Grupo Desportivo de 
Terras de Bouro, da 
quantia de quarenta mil 
escudos, (40.000x00) e 
à Comissão de Festas a 
quantia de trinta mil es-
cudos (30.000300). 

No mês de Dezembro 
de 1984, pagou os se-
guintes subsídios: 

Doença 12.800300 
Nascimento, 25.200$00 
Aleitação, 38.400500 
Maternidade, 46.800$00 
Morte, 26.000$00 
Funeral, 51.000$00 

Brevemente pensa em 
usar as suas novas ins-
talações, que é um 
grande melhoramento 
para o Concelho de 
Terras de Bouro. 

No seu plano de acti-
vidades tem em função 
a criação de uma escola 
de música, e outras, 
que muito agradarão 
aos seus associados. 
A quem for enviado o 

Jornal «A Voz da Aba-
dia» agradecemos que 
o acolham com carinho 
porque a assinatura de-
ve ser uma insignificân-
cia. 

Õ Senhora da Abadia, 
ó Senhora minha Mãe! 
Abençoa o teu jornal, 
Manda-me um a mim 

também! 

O-teu Filho bem 
Amado, 

Não se esquece de 
ninguém. 

Por isso Menino Jesus, 
Manda-me um jornal 

também. 

Como os leitores po-
dem ver, Deus dá cem 
por um. Portanto, se 
aceitarmos o jornal, te-
remos os tais cem por 
UM. 

Se não for em mais 
nada, pelo menos em 
notícias da nossa terra. 

(C.) 

as Igrejas e as residên-
cias paroquiais. 
Dotou as duas fre-' 

guesias com acessos,' 
pois não os tinham, e 
foi o grande obreiro da 
estrada para S. Mamede. 
De relações humanas 

fáceis, de trato simples 
e afável, foi sempre 
muito querido e esti-
mado por leigos e Sa-
cerdotes. Também altas 
individualidades a que 
recorreu para realizar 
os seus empreendimen-
tos, reconheciam no 
padre Dias, um Sacer-
dote exemplar, dinâmi-
co e identificado com 
as populações que ser-
viu. E a Banda de Cal-
vos, quanto lhe deve e 
como o estimaval... 

Ase exéquias do que-
rido extinto que se rea-
lizaram no Santuário de 
S. Bento, foram presi-
didas pelo Sr. Arcebis-
po Primaz, com a asis-
tência de Sacerdotes de 
Amares, Vieira do Mi-
nho, Póvoa de Lanhoso 
e outros que vieram de 
longe, prestar-lhe a der-
radeira homenagem. 
O seu corpo foi a se-

pultar junto dos pais em 
Oriz ( S. Miguel) onde 
também o padre Lazera, 
promoveu com o clube 
de Vila Verde solenes 
exéquias. 
Paz à sua alma. 

José Joaquim Leite, Filhos, Lda. 

CASA LEITE 
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—DE 

Mário Ferreira Machado 

• 

SERVIÇO DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS E ANIVERSÁRIOS 

• 

TELEFONE 62357 

FEIRA NOVA 4720 AMARES 
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O SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA 
(Continuação da 1.a pág.) 

Santuário de Nossa Senhora da Abadia e lugares 
adjacentes. Que este sítio foi um refúgio, um 
esconderijo para a cristandade bracarense, com 
seus bispos também retirados, nos tempos difíceis 
que a infidelidade avassalou as terras de Espanha, 
não há dúvida. O seu santuário, ermida por exce-
lência, porque situada de início em deserto quase 
inacessível e verdadeiramente inóspito, cujas 
características ainda não se apagaram de todo, 
vem pouco a pouco a ser adaptado às exigências 
actuais de visitantes que, atraídos pelos encontros 
naturais que proporciona, podem a todo o tempo 
meditar, considerar a vida de extraordinário iso-
lamento que suportaram gerações passadas para 
salvaguardarem a sua fé inquebrantável. 

Não estava de todo arredado o perigo de 
novas perseguições, quando um fidalgo da corte 
do Conde D. Henrique. de nome Paio Amado, 
aqui veio juntar-se ao cenobita frei Lourenço e, 
estabelecidos em seu improvisado cemitério, no 
cimo do monte que também se chama da Cidade-
lha, de lá vieram descobrir no fundo do apertado 
vale, no sítio da Lapinha, uma imagem de Nossa 
Senhora, mnilagroso achado, que deu origem ao 
futuro Santuário Mariano; com muita razão consi-
derado um dos mais antigos da Espanha cristã, 
prova evidente do culto que ali se processara por 
parte de comunidades religiosas, recolhidas sob a 
protecção de Nossa Senhora(1). 

Ao estado de grandeza, agora degradada, em 
que se encontrava, foram ainda os monges cister-
cienses de Santa Maria de Bouro que o levaram, 
como que adivinhando nova onda de' não menos 
barbárie, por que passaram estes majestosos 
monumentos da Cristandade, quando o ideal ja-
cobino do demoliberalismo assolou implacavel-
mente uma pátria cristã e os lançou na derrocada 
em que estão à vista, nas obras de seus fundado-
res, os sinais bem patentes de ruína irremediável, 
como em Bouro. 

E por isso, dada já a grande concorrência que 
se verificava a esse mesmo lugar donde antes 
partiram a fundar o seu Convento, foi aí pelo 
primeiro quartel do século XVIII, quando «no ano 
de 1725, abrindo os pedreiros na fronteyra da dita 
igreja os alicerces para o novo frontespício e 
torres que se •fizerão.:.(2), obras de grande vulto e 
duração, que prosseguiram conforme dá notícia 
pormenorizada o então vigário de Santa Marta de 
Bouro; Frei José Gayo ( 1758), ao mesm o em que a 
futura freguesia de Santa Maria ainda constituía 
parte integrante da de Santa Marta(3). 

_Trata da construção da calçada desde o prin-
cípio da encosta do Arrebentaço, a qual a partir 
da primeira capela já passou por melhoramento 
posterior, adequado ao trânsito automóvel, no 
seguimento dá estrada que veio de Bouro para o 
Santuário. 

Como as do escadório do Bom Jesus do Mon-
te, no estilo barroco, também as capelas da 
Senhora da Abadia são para os visitantes um livro 
aberto de catecismo para todas as capacidades de 
leitura pela simples imagem e figuração, em con-
juntos agradáveis aos sentimentos da fé e ao 
prazer do espírito, pela beleza da arte que encerram. 

Grande é o merecimento de todos quantos 
dão o melhor da sua dedicação e contributo para 
a conservação e enriqueciìnento deste património 
cultural, jamais possível de realizar-se e que estava 
em risco de perder-se para sempre, se não lhe 

acudissem com a energia e empenhamento já 
demonstrados. 

O já citado Frei José Gayo, então pároco de 
Santa Marta de Bouro, correspondendo ao inqué-
rito quer superiormente lhe foi proposto, e com 
data de 26 de Julho de 1758, informa: 

«A sexta ermida (das que então existiam na 
freguesia) há a de Nossa Senhora da Abadia, 
huma das mais antigas não só desta Província do 
Minho, mas ainda de todo o Reyno, e bem cele-
brada em todo ele e ainda em toda a América, 
donde vem muitas offertas e esmollas que mandam 
muitos devotos que passam àqueles estados. Está 
esta ermida situada em hum pequeno valle entre 
hus altos e eminentes montes que a circundam— 
hum pella parte do Norte, outro pella parte do 
Nascente e outro pella do Sul. O primeiro monte 
se chama o da Pedreira, o segundo o monte do 
Casteli,o, e o terceiro também o monte do Castello, 
em o alto delle está a Lapa donde virão huns 
monges ou Eremitas antigos, que foram os que 
acharam a milagrosíssima imagem da Senhora 
pelo signal de huma luz que todas as noutes vião 
decer do céu e fazer assento no fundo do Valle; e 
segundo a tradiçam antiga e movidos de tão es-
tranha novidade e prodígio se resolverão a decer 
ao -vale que então hera um intrincado bosque de 
matos, e chegando ao meyo, e mais abaixo do 
mesmo valle, acharam a devotissima Imagem 
da Senhora a quem logo levantaram altar; e 
depois de divulgada a aparição da mesma Senho-
ra, e afamados os seus grandes prodígios e mila-
gres que fazia, como ainda hoje faz. 

Tem esta ermida na costa chamada do Arre-
bentaço, que sob da parte do Poente para ella, 
seis capelas, cinco já feitas e hua que está pera se 
fazer, dos mysterios da mesma Senhora desde o 
seu nascimento athé o da sua Assumpção, q. hé o 
Templo da mesma Senhora com a qual se comple-
ta o numero de sete, de excelente arquitecturá 
outavada, e por diante das mesmas corre a calçada 
que se fez desde o princípio da costa do monte, 

DA ABADIA 
que terá duas varas e mea de largura e de com-
primento meio quarto de legoa, com seu parapeito 
de pedra, em cuja obra se dispendeu das rendas 
da Senhora mais de sette mil e quinhentos cruza-
dos a qual se fez por razão do caminho antigo ser 
muito estreito, que apenas podião caber duas 
pessoas a par hua da outra, e evitar os muitos 
perigos que tinhão sucedido, e podião suceder 
por a dita costa ser muíto escarpada e com gran-
de altura athé o ribeyro que pello fundo da mesma 
costa corre do vale para baixo. Tem mais os 
passos de Cristo desde o do Horto athé o do 
Calvario, parte pella mesma costa e poente aos 
dos mosteyros da Senhora, parte do templo da 
mesma Senhora e pera cima athé à capela do 
Calvário, e todas são capelas mais antigas e mais 
pequenas que as novas, e todas as imagens, assim 
da Senhora como do Senhor, são de vulto e admi-
ravelmente encarnadas». 

Assinaram, confirmando a verdade desta notí-
cia, além do vigário de Santa Marta de Bouro, o 
abade António Borges Pereira, de São Paio de 
Seramil e o padre Francisco Dibastilho, cura de 
Sant'lago de Goães. 

Mais de 250 anos passaram já sobre estas 
obras, com os naturais desgastes que o tempo 
exerce, mesmo nas consagradas ao Autor da nature-
za, todavia a Senhora da Abadia inspirou oportu-
namente na alma de incansáveis obreiros a nobre 
ideia que vem a concretizar-se da restauração do 
seu santuário. 

(1) Alberto Pimentel, Hist. do Culto de N. Senhora em 
Portugal, Lisboa, 1899, pg. 4. 

(2) P.e José de Matos Ferreira, Thesouro de Braga des-
cuberto no Campo do Gerez, 1728; um manuscrito recente-
mente editado e prefaciado pelo Dr. José António de Araújo, 
Presidente da Câmara de Terras de Bouro, 1982, pg. 39. 

(3) In Dicionário Geográfico de Portugal, Memórias 
paroquianas, vol. n. 11 7. 

Domingos da Silva 

Em Amares 

Escolas Preparatórias 
(Continuação da 1.a pág.) 

Não obstando a gra-
vidade do caso, verdade 
é que o caso demorou 
desnecessariamente e, 
quanto a nós, pode 
mesmo —ter comprome-
tido seriamente os inte-
resses do concelho. 

É que as coisas e as 
circunstâncias por ve-
zes mudam muito. Há 
um ano a Escola de 
Amares era considerada 
prioritária e sobre ela 
despachou o Sr. Minis-
tro da Educação consi-
derando-a da maior ur-
gência. Quanto à de 
Bouro tudo aconselhava 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de Noivas 

a sua construção e nin-
guém discutia a sua lo-
calização. 
Depois de muito es-

perar a Câmara deci-
diu-se, finalmente, na 
sua última reunião de 
Janeiro passado, esco-
lher a localização da 
Escola Preparatória de 
Amares, fixando-a no 
local conhecido por 
Cerdeirinhas e em al-
ternativa na Quinta do 
Colonna. Tudo normal 
quanto a esta escolha. 
Se tivessem resolvido 
há um ano assim teria 
sido. Também assim se-
ria em qualquer mo-
mento desde que visi-

uma decisão difícil? 
tassem os locais suge-
ridos. A diferença entre 
eles é de tal forma que 
não poderia ser diferente. 
Todavia— e aqui vai 

um mundo de coisas 
que o tempo vai jul-
gar— este ano de atraso 
deu azo a que supe-
riormente as circuns-
tâncias mudassem algo. 
No mês findo, em reu-
nião tida no Governo 
Civil de Braga os res-
ponsáveis estabelece-
ram como metas que a 
Escola Preparatória de 
Amares ficaria em 2.a 
prioridade e a Escola de 
Bouro seria localizada 
conforme acordo a es-

tabelecer entre as câ-
maras de Amares, Ter-
ras de Bouro e Vieira 
do Minho, pois vai ser-
vir estes três concelhos 
e é de acordo com os 
interesses das três 
autarquias que se vai 
decidir. 
Deus e o tempo irão 

dizer se houve prejuízo 
e que volume atingirá 
tal prejuízo. 
Voltaremos ao assun-

to com mais desenvol-
vimento, esperando, en-
tão, que as coisas te-
nham corrido para o 
lado do optimismo. O 
Concelho bem precisa 
e bem o merece. 

SEDA1—AMARES 

Compra e Venda de Propriedades, Lda 

• LOTEAMENTOS 

• URBANIZACOES 

• APARTAMENTOS 

• P R O P R 1 E D A D ES 

R UM GIL VICENTE, 69-71 
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A vida do Santuário durante 1984-
,ã 

Realizaram-se as festas estatutárias da Con-
fraria e que são as tradicionais do Santuário: a 
Festa dos Prazeres de Nossa Senhorà, vulgarmente 
conhecida por Festa da Goma, no Domingo de 
Pascoela; a festa de São Lourenço, no domingo 
anterior ao dia 15 de Agosto; a festa de Nossa 
Senhora da Abadia no seu dia próprio, 15 de 
Agosto. Há oito anos que se tem feito, sempre no 
último domingo de Maio, a peregrinação do arci-
prestado de Amares a Nossa Senhora da Abadia. 

A festa de Nossa Senhora da Abadia e a 
peregrinação do arciprestado de Amares, nos 
últimos dois anos foram muito concorridas, graças 
a campanha de divulgação que a Mesa da Confra-
ria tem feito do Santuário da Abadia, um dos mais 
antigos de Portugal e a que havia tanta devoção. 

Além da missa do dia 11 de Agosto pelos 
benfeitores e legatários falecidos, foram celebradas 
quinze missas pelos irmãos que entraram ultima-
mente com a jóia de 500$ e já faleceram. As 
quinze missas estatutárias por cada irmão confrade 
falecido, que foi admitido antes da modalidade da 
jóia dos quinhentos escudos, foram mandads para 
a Secretaria Arquiepiscopal para serem celebradas. 

Entraram para a Confraria 32 novos irmãos no 
ano de 1984. 

Várias freguesias, catequeses e grupos corais 
vieram no ano passado em passeio a Abadia, 
fizeram aqui a festa do seu convívio anual e cele-
braram a Eucaristia no Santuário. 

CASAMENTOS NA ABADIA EM 1984 

21 de Janeiro: Amadeu José Ribeiro e Maria 
Augusta Pereira Fernandes; ele natural de Rio 
Caldo, Terras de Bouro, onde mora no lugar da 
Seara, filho de Manuel Joaquim Ribeiro e de 
Delfina Rosa Ribeiro; ela natural de Covide, Terras 
de Bouro, onde mora no lugar de Freitas, filha de 
Manuel Fernandes e de Maria Joaquina Pires 
Pereira. Foram testemunhas João de Jesus Ribeiro 
e Ludovina da Conceição Miranda Ribeiro. 

—31 de Março: Eduardo Pereira da Fonseca e 
Maria José de Andrade Teixeira Fonseca; ele 
natural de Refojos de Basto, Cabeceiras de Basto, 
onde mora no lugar de Chacim; ela natural de 
Gazos, Celorico de Basto, residente no lugar do 
Pinheiro, de Refojos de Basto; ele é filho de 
Alberto Pereira-da Fonseca e do Maria do Carmo 
Pereira da Fonseca e ela é filha de Manuel Teixeira 
Palhares e de Leontina Andrade-Vaz. Foram pa-
drinhos, José Luís Gomes Afonso e Maria Filome-
na Gonçalves Alves. 

—1 de Maio: Francisco Afonso Freitas e Tere-
sa de Jesus Magalhães Pereira; ele é natural de 
Cefães, Fafe, mora no lugar da Ponte de S. José, 
freguesia e vila de Fafe, é filho de Alfredo de 
Freitas e de Albina da Fonseca; ela natural da 
freguesia e vila de Fafe onde reside na Praceta 
1.° de Maio, é filha de Armindo Carvalho Pereira e de 

Agência Funerária A. Costa 
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Maria Aurora da Silva Magalhães. Foram padri-
nhos: Alexandre Eugênio Ribeiro S. Rocha e Maria 
de Fátima Guimarães Fonseca. 

—12 de Maio: Eusébio José Bonito Salsinha e 
Maria Teresa Gomes de Andrade; ele natural de 
Santo Antão, Évora e residente em Refojos de 
Basto, Cabeceiras de Basto, no lugar da Sobreira, 
filho de Custódio António Salsinha e de Rosária 
Bonito; ela natural de Refojos de Basto, Cabecei-
ras de Basto, moradora no lugar da Sobreira, é 
filha de Bernardino de Andrade e de Maria Gomes. 
Foram padrinhos, Domingos Fernandes Borges 
Monteiro e Luísa de Jesus Eusébio "Salsinha Mon-
teiro. 

—26 de Maio: Francisco de Carvalho Pereira e 
Ana Paula da Silva Pereira; ele natural de Vieira 
do Minho, onde mora no lugar de Entre-as-Deve-
zas, filho de António José Barros Pereira e de 
Almerinda Alvão de Carvalho; ela natural da mes-
ma freguesia de Víeira do Minho, onde mora no 
Largo'Professor Brás da Mota, filha de António 
José de Miranda Pereira e de Maria Apolónia da 
Silva Barros. Foram testemunhas, Franklim Luís 
Pereira e Alice da Silva Pereira. 

—1 de Julho: António José Soares Pereira e 
Lídia Pereira da Silva Antunes; ele natural da 
Ventosa, Vieira do Minho, residente na freguesia 
de Freamunde, Vila Nova de Gaia, filho de José 
Maria Pereira e de Iracema Soares; ela natural da 
Ventosa, Vieira do Minho, onde reside, filha de 
José Alberto da Silva Antunes e de Maria Augusta 
Pereira. Foram testemunhas, José Armando Pereira 
da Silva Antunes e Maria Fernanda Pereira da 
Silva Antunes Gomes dos Santos. 

—7 de Julho: Artur Borges de Oliveira e Maria 
Delfina da Silva; ele natural de São Cosme do 
Vale, Famalicão, onde mora no lugar de Carrazedo, 
filho de António Loureiro Gomes de Oliveira e de 
Laurinda Moreira Borges; ela natural de Friande, 
Póvoa de Lanhoso, onde mora no lugar do Souto, 
filha de José Maria da Silva e de Júlia Amorim da 
Silva..- Foram testemunhas, José Narciso Esteves 
Oliveira e Maria Cândida Barbosa Freire. 

—22 de Julho: José Jorge de Sousa Teixeira 
Duarte e Maria Elvira Lopes Ferreira; ele natural 
de Maximinos — Braga, onde reside no Peão da 
Meia Laranja, filho de Domingos Teixeira Duarte e 
de Alice Jácome de Sousa; ela natural de Maximi-
nos, Braga e nela reside no Peão da Meia Laranja, 
filha de António Ferreira e de Rosa Lopes. Foram 
testemunhas, José Ferreira e Maria da Conceição 
Ferreira. 

—28 de Julho: José Fernando Miranda de 
Oliveira e Maria Margarida dos Santos Barrocas; 
ele natural de Mujães, Viana do Castelo e residente 
na Rua Nova de São Bento, de Viana do Castelo, 
freguesia de Santa Maria Maior, filho de António 
Gonçalves de Oliveira e de Maria Adélia Miranda 
da Costa; ela natural de. Vilar de Nantes, Chaves, 
residente na Rua General Luís do Rego da citada 
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Jerónimo Rodrigues 
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freguesia de Santa Maria Maior, filha de Joaquim 
Baptista Barrocas e de Maria dos Santos Nasci-
mento. Foram testemunhas, Artur Vicente Leite 
Magalhães e Maria Margarida Martins Teixeira 
Magalhães. 

—4 de Agosto: João Cancela-Caniro e Maria 
Isabel Vieira da Silva; ele natural de Cibões, Terras 
de Bouro e nela residente no lugar de Cavenco, 
filho de José Gonçalves Caniro e de Maria Martins 
Cancela; ela natural de Cibões citada e residente 
no lugar de Vergaço, filha de João Pereira da 
Silva e de Adoração de Jesus Antunes Vieira. 
Foram testemunhas, Manuel Maria Vieira da Silva 
e Maria dos Prazeres Baptista Dias. 

—18 de Agosto: João Cardoso de Oliveira e F 
Adelaide Vieira da Cunha; ele natural de Adaúfe,i tE 
Braga e residente no lugar de Pedrogal, freguesia d 
de Prozelo, Amares, filho de João Oliveira e Silva 
e Maria Cardoso Malheiro; ela natural da freguesia N 
de Ferreiros, Amares e residente no lugar da V 
Igreja da mencionada freguesia de Prozelo, filha d 
de Francisco Vieira da Cunha e de Ana de Jesus A 
Vieira. Foram testemunhas, João Baptista Pereira' S 
Gonçalves e Maria Isaura Pereira Lopes. F 

—29 de Setembro: João Manuel Mota e Maria d 
Goreti Guimarães Barbosa; ele natural de Fradi- d 
zela, Mirandela e residente em Frandizela, filho de S 
Manuel dos Reis Mota e de Arminda de Jesus; ela 
natural de Calendário, Vila Nova de Famalicão e 
residente em Calendário, filha de Aires Martins 
Barbosa e de Maria Emília Fonseca Veloso Guima-# 
rães. Foram testemunhas, Virgílio de Deus Mota e 
Margarida da Conceição Pimenta de Almeida Mota. Z 

—3 de Outubro: Gabriel de Melo Araújo e 
Maria da Conceição Ferreira de Sousa; ele natural+ A 
de Moimenta, Terras de Bouro e nela residente E 
vila de Terras de Bouro, filho de António Manuel c 
de Araújo e Piedade de Jesus Melo; ela natural de c 
Rio Caldo, Terras de Bouro e residente no lugar, f 
das Cerdeirinhas, Ferreiros, Amares, filha de Luís 
António de Sousa e de Conceição de Jesus Fer-
reira. Foram testemunhas, António Campos Leite 
Ribeiro e Maria Elizabete Melo Araújo. 
—25 de Outubro: José Maria de Castro e 

Maria Rosa Antunes de Macedo; ele natural de  
Pedralva, Braga e residente nela no lugar do' 
Outeiro, filho de António de Castro e de Gracinda 
da Luz; ela natural de Souto, Santa Maria, Guima-
rães e residente no lugar da Cumieira, Garfe, 
Póvoa de Lanhoso, filha de José Fernandes de 
Macedo e de Genoveva Antunes de Macedo. Fo-
ram testemunhas, P.e José António Pereira _Janela - 
e Manuel José Pimentel. 

—1 de Dezembro: Dulcídio Fernandes Carnei-
ro e' Maria de Jesus Mendes Manso; ele natural de 
Eira Vedra, Vieira do Minho e nela residente no 
lugar do Gafaio, filho de José António de Oliveira 
Carneiro e de Margarida Canedo Fernandes; ela 
natural de São Pedro do Esteval, Proença-a- Nova, 

(Continua na pág. 5) 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 
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João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 
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A vida. do Santuário durante 1984 
(Continuação da pág. 4) 

residente neta no lugar da Palhota, filha de João 
Manso e de Maria da Graça. Foram testemunhas, 
Manuel dos Santos Matos de Castro e Maria Adília 
Fernandes Carneiro. 

-15 de Dezembro: Manuel Domingos Arantes 
Machado e Maria Adelaide da Silva Fernandes; ele 
natural de Viade, Montalegre, residente no lugar 
de Lordelo desta freguesia de Bouro,' Santa Maria, 
filho de João Barbosa Machado e de' Maria Engrá-
cia Gomes Arantes; ela natural de Pousada ou 
São Paio de Pousada, Braga e nela residente no 
lugar de Além, filha de Ramiro Augusto da Silva 
Fernandes e de Angelina de Lurdes. Foram 
testemunhas, José Gaspar da Silva e 1,4emenezilda 
de Lurdes da Silva Fernandes Gaspar. 

-22 de Dezembro: Fernando Amorim Pinto e 
Maria Armanda Vilela da Silva; ele natural de 
Valdosende, Terras de Bouro e residente no lugar 
do Enchido, desta freguesia de Bouro, Santa Maria, 
Amares; ela natural desta freguesia de Bouro, 
Santa Maria, Amares, onde reside no lugar do 
Ferreiro; ele é filho de Maria de Jesus Pinto e ela 
de Amãndio da Silva e de Maria Armanda Ferreira 
-da Silva Vilela. Foram testemunhas, Vasco dos 
Santos Pimenta e Maria Ludovina Vilela da Silva. 

BAPTISMOS NA ABADIA EM 1984 

Hernâni de Jesus Gonçalves Ribeiro, foi bapti-
zado a 25 de Março de 1984, filho de Hernâni de 
Macedo e Silva Ribeiro e de Manuela de Fátima 
Azevedo Gonçalves Ribeiro, nasceu em S. Lázaro, 
Braga a 17 de Agosto -de 1983. Foram padrinhos, 
Cidónio Gonçalves e Susete Augusta Alexandre 
Caeiro Gonçalves. 

-Domingos António de Sousa Morais Calado, 
foi baptizado a 2 de Junho de 1984, filho de 
Domingos Rodrigues Morais Calado e de Carmin-
da de Jesus Neves de Sousa, nasceu a 9 de Abril 

Visite o Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia 

o Santuário mariano 
mais antigo de Portugal 

de 1984, em Maximinos, Braga. Foram padrinhos, 
Zulmiro Neves de Sousa e Maria da Conceição 
Neves Sousa. 

-João Francisco da Silva Devesa, foi bapti-
zado a 10 de Junho de 1984, filho de João da 
Silva Barros Devesa e de Maria Adriana Almeida 
Teixeira da Silva, nasceu a 15 de Maio de 1984 na 
freguesia de Matosinhos, concelho de Matosinhos. 
Foram padrinhos, Virgílio José Teixeira da Silva e 
Maria Alcinda da Silva Barros Devesa. 

-João Miguel Fernandes da Assunção, foi 
baptizado a 9 de Setembro de 1984, filho de Antó-
nio Mendonça da Assunção e de Albina Francisca 
Antunes Fernandes, nasceu a 8 dê Dezembro de 
1982 na freguesia de Refojos, Cabeceiras de Basto. 
Foram padrinhos, José Maria Francisco Capitão e 
Maria Fernanda Cerveira da Silva Capitão. 

CUMPRIRAM AS SUAS PROMESSAS 
A NOSSA SENHORA DA ABADIA 

NO ANO DE 1984 

Manuel da Anuncíação de Sousa, um 
carrilhão de sinos no valor de   

Adélia Gomes Arantes, um cordão de 
ouro com o valor de   

José Soares Carneiro e esposa Rosa 
Augusta de Sousa Azevedo Car-
neiro, um cordão no valor de   

Mavilde de Jesus G. Fernandes   
e outra promessa no total de   

Felismina Dias da Costa   
António Joaquim Ribeiro   

e uma promessa ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, de   

Guilherme de Oliveira   
Fernando Mota Freitas  
Severino de Jesus Ribeiro   
Manuel Augusto Fernandes   
Manuel Antunes Soares  
António Delgado   
João Gonçalves Dias   
Alfredo Pereira Marques   
António Araújo Saraiva   _.. 
Joaquim de Águias Leitão   
Maria Vieira da Silva   
José Joaquim de Sousa Fernandes .   

35 Anos!... 
A bem servir... 
O CARDOSO DA SAUDADE 
ao festejar o 35.<>  ANIVERSARIO do sua 

CASA DE BRAGA vai vender a partir de 

Segunda Feira dia 7 de Janeiro 

e dias seguintes milhares de peças de vestuário 

a preços baratíssimos. 

Calças para rapaz a 3 9 5$ 0 0 

Fatos para homem, fazendas de 1. a qualidade a 3.4 9 0$ 0 0 
só o feitio vate mais 

Capas para Senhora 

a 980$00  

Blusões em Couro artificial 

a 2.250$00 

Um lote de Casacos para homem ou jovens a 980$00 
só o forro vale rnals 

Samarras, Capotes, Gabardines ao desbarato  

J6 são famosos os o_llverscrJos do 

CARDOSO DA SAUDADE 
Largo de S.ta Cruz em B R A G A  

OS PRIMEIROS A ESCOLHER, ESCOLHEM MELHOR. 

950.000$00 

118.000$00 

25.000$00 
13.000S00 
5.000500 

12.000$00 
5.000$00 

2.000500 
5.000500 
5.000500 
5.000$00 
2.500500 
2.500$00 
2.000$00 
2.000500 
2.000$00 
2.000$00 
1.500$00 
1.500$00 
1.200500 

João Evangelista Gomes Foz  
Sofia Manuela Dias Cerqueira  
Manuel José Rodrigues Saraiva   
Ludovina .Antunes   
José Bento Barroso   
José Antunes Cerqueira   
Maria de L. Tinoco de Macedo Foz   
Nazaret da Mota Antunes   
Abílio Alves Marques   
Maria Ofélia da Silva Martins   
Armindo Antunes  
Conceição Antunes  
Teresa da Costa L. R. Rodrigues   
Alvarino Barros Vieira   
Custódia Maria Antunes   
Domingos Gonçalves Pereira   
Carlos Silva   
Sebastião de Jesus Marques   
António Pereira Rodrigues   
Américo Gonçalves da Silva   
Maria de São Bartolomeu da Esperança 

do seu falecido marido   
Adélia da Conceição Barbosa   
Rosa de Oliveira Macedo   
António Dias de Barros   50 dói. 
Maria da Conceição M. A. Pilster   
Narciso José Gouveia Fernandes .... 

1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1;000$00 
1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 

500$00 
500$00 
500$00 

canadianos 
50 marcos 

200 marcos 

Houve mais promessas que foram cumpridas, 
mas quem entregou esses ex-votos preferiu ficar 
no anonimato. 

OFERTAS PARA AS OBRAS DO SANTUÁRIO 

Américo de Oliveira Arantes entregou 
dos convidados do casamento do 
seu sobrinho--Manuel   

Fernando Gonçalves Couto   
Trip. do barco Milagre da Vida   
Teresa de Jesus Domingues, do saldo 

dum peditório para o jarrão do 
Altar   

Virgílio de Deus Mota, peditório feito 
num casamento   

António Correia de Matos  
Um seu companheiro de excursão   

3.010$00 
500$00 
550$00 

1.094$00 

850$00 
500$00 
500$00 

EUSEBIO & FILHOS, LDA. 

EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 

CARRAZEDO • AMARES • BRAGA • TELEF. 63379/80 
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Após longo interregno, começa a notar-se na Vila algum movimento em obras. 
• A Câmara mandou ajardinar o largo onde antigamente existiu a Igreja Matriz. Está de 
parabéns o arquitecto que delineou o projecto e a Edilidade pelo carinho posto na 

execução. 
• Na zona do Pinheiro Manso está a ser levantado um imóvel de 7 andares que por certo 

virá resolver em parte o problema habitacional e abrir novos horize. tes urbanísticos. 

• A Económica, do Sr. Fernando Araújo & Filhos, fábrica de móveis na Rua Alves Leite, 
está a remodelar as suas instalações com a construção de um novo e amplo edifício 

com sala de exposições e escritórios. 

• Bom seria que o proprietário do imóvel que faz parte do Cásco urbano da Vila e 
antigamente foi ocupado pela repartição do Registo Civil, mandasse proceder a obras de 

restauro, sem deixar de respeitar a traça primitiva que é característica. 

• O edifício da Câmara está carecido de obras de restauro. Assim como está é uma 
vergonha para a Vila. 

TRADIÇÃO DO CANTAR DOS REIS 

Este ano mantiveram esta tradição o Rancho Folclórico e o Grupo dos Jovens em 
Caminhada, além de pequenos e vários grupos de crianças. 

Bem hajam todos pela persistência em não deixar morrer tão linda tradição. — C. 

FIGUEIREDO 
Mercê do Benefício 

Paroquial, que cedeu o 
terreno, e empenho da 
Junta de Freguesia, pôde 
a E.D.P. instalar na 
zona da Igreja, um novo 
posto de transformação 
de corrente eléctrica 
para reforço da rede de 
iluminação pública. 

—No passado dia 23 
de Dezembro, pelas 
3 horas, foi inaugurado 
oficialmente o parque 
desportivo do Estrelas 
de Figueiredo, estando 
presentes o sr. padre 
Pinto, pároco da fre-
guesia que procedeu à 
bênção do recinto, Junta 
de Freguesia, a Sr.a Ma-
chado, representante da 
Senhora que facilitou a 
venda simbólica do ter-
reno, direcção do Clube 
e outras individualida-

FALECIMENTO 

No passado dia 11 do 
corrente mês, faleceu 
após uma intervenção 
cirúrgica, no Rio de Ja-
neiro, Brasil, o sr. Ma-
nuel EstPves Marques, 
natural de Santa Maria 
de Bouro, Amares, ca-
sado com a sr.a D. Marli 
de Campos e pai dos 
jovens José António e 
Fátima Campos Mar-
ques; era cunhado do 
sr. Henrique dos Anjos 
Domingues, mesário da 
Confraria de Nossa Se-
nhora da Abadia. 
O sr. Manuel Esteves 

Marques era irmão e 
benfeitor do santuário. 
A Mesa da Confraria 

apresenta condolências 
à família enlutada e 
especialmente ao mesá-
rio sr. Henrique dos An-
jos Domingues. 

des. Foi descerrada pelo 
Sr. Presidente da Câ-
mara de Amares, uma 
lápide evocativa do 
acontecimento. - 
Discursou o Sr. Major 

José Maria Araújo que 
historiou a vida do 
Clube e salientou a sua 
projecção benéfica em 
prol do desporto e for-
mação da juventude. 
Ao recinto foi dado o 

nome de Parque Des-
portivo Maria Augusta 
Osório Machado. 
Seguiu-sé uma me-

renda oferecida às indi-
vidualidades presentes 
ao acto e um desafio de 
futebol entre o grupo 
local e,o F. C. de Vila 
Verde. 

—Em tempos o Bene-
fício Paroquial facilitou 
a exploração de água 
em terreno que lhe per-
tence e recentemente a 
Junta de Freguesia 
procedeu à instalação 
da rede de abasteci-
mento ao domicílio. 

—Tem continuado a 
autarquia local a pavi-
mentação de vários 
caminhos da freguesia. 

—Um grupo numero-
so de pessoas que o 
ano passado andou a 
cantar os Reis em bene-
fício da capela dedicada 
a Nossa Senhora do 
Emigrante inaugurada 
no lugar dos Chãos em 
Agosto p.p., este ano 
manteve a tradição, 
desta vez em benefício 
do restauro da Capela 
de S. Sebastião que data 
do começo do séc. XVI. 

—Para o restauro da 
Capela de S. Sebastião 
que vai ser tanto quanto 
possível restituída a 
uma traça primitiva, já 
foram feitas várias 
comissões de obras e 
angariação de fundos 
que estão já a trabalhar 
em pleno e vão organi-
zar um cortejo a realizar 
em Março. 

C. 

Notáveis melhoramentos COVIDE 
Não tinha qualquer 

actividade organizada, 
onde Jovens e crianças 
pudesse aprender um 
pouco mais ( para além 
da escola primária). Foi 
assim que, em 1950 a 60, 
se - formaram alguns 
grupos que reuniam pe-
riodicamente na casa de 
um ou outro de melhor 
vontade. Aí, iam desen-
volvendo algumas acti-
vidades de carácter cul-
tural, recreativo e traba-
lhos manuais. 

Estes grupos aumen-
tavam cada vez mais e 
já não havia capacidade 
de resposta. Foi então, 
tomando forma a inicia-
tiva da criação do Cen-
tro de Educação Fami-
liar. 

Feito um estudo pela 

assistente social «Susa-
na Lagrife» foi criado o 
Centro de Educação 
Familiar, que em 1969 
funcionava com activi-
dades de carácter per-
manente: Cursos de 
Educação Familiar e de 
Cultura Popular. No 
meio de grandes difi-
culdades (pois não ha-
via nada de nada) as 
actividades começaram 
e, mercê da generosi-
dade de uns e boa von-
tade de outros, lá se foi 
prosseguindo. As famí-
lias ficaram satisfeitas. 
O Centro Social e Pa-

roquial de Cavide dá 
apoio a todas as activi-
dades e Instituições. 
Assim, a A.C.D.C. tem 
um programa de acções 
culturais, uma Biblio-
teca aberta a toda a 

comunidade, pintura, 
desenho, música, dacti 
lografia, concursos, 
convívios e desporto. 
Funciona também 

uma actividade de apoio 
à agricultura, desenvol-
vida por técnicos do 
M.A. P. 
O folclore é tido em 

primeira linha pela 
A.C.D.C. que lhe tem 
dado todo o apoio pos-
sível, e está consciente 
do grande valor huma-
no e social, que os nos-
sos antepassados nos 
legaram. 

A A.C.D.C: tem ainda 
actividades de Educa-
ção de Adultos, Círcu-
los de Estudo, Círcu 
cebe apoio do F.A.O.J. 
e da D.G.E.A. 

- C. 

FERREIROS 
FESTA DE NATAL 

Na tarde de 22 de 
Dezembro, realizou-se 
uma Festa de Natal para 
todas as crianças desta 
freguesia. 
A esta iniciativa que, 

de há muito tempo a 
esta parte tem sido 
da responsabilidade do 
GruP9 de Catequese e, 
mais recentemente, tam-
bém do Grupo Coral de 
Santa Maria de Ferrei-
ros, àssocioú-se o re-
cém formado Grupo 
Regional «Verde Minho>. 
Para todos quantos 

tornaram possível a rea-
lização desta festa o 
agradecimento de todas 

as crianças de  Ferreiros. 

S. VICENTE DO BICO 
Organizada pela As-

sociação «Movimento 
da Juventude de S. Vi-
cente do Bico» e com a 
colaboração da Junta 
de Freguesia, realizou-
-se no passado dia 23 
de Dezembro a festa de 
Natal para todas as 
crianças da freguesia 
que constou de uma 
1. a parte com exibição 
de filmes de desenhos 
animados -e divertimen-
tos promovidos pelas 
próprias crianças. 
A 2.a parte, esta talvez 

a mais esperada por to-
das as crianças, foi a 
distribuição de brin-
quedos ebalões, bem 
como chocolates, sendo 
no final distribuído, 
também atodas obolo-
-rei echampanhe em 
abundância. No final 
uma salva de palmas e 
um até ao próximo Na-

tal puseram ponto final 
numa festa que se es-
pera que continue em 
anos seguintes já que 
todas as crianças, e não 
só, adoraram a festa 
que se lhes ofereceu. 

C. 

EMIGRANTES 

Este ano foram muito 
os emigrantes desta 
freguesia que 'vieram 
passar o Natal com 
suas famílias. Já quase 
todos partiram nova-
mente para os países 
onde labutam, pois os 
ventos que correm não 
são os melhores e eles 
têm que cumprir as da-
tas marcadas pelos pa-
trões para assim evita-
rem despedimentos. 
Que a vida a todos lhes 
sorria. Voltem sempre 
que tenham possibili-

dades já que as sauda-
des dos seus devem ser 
muitas. 

ACIDENTE 

Vítima de um acidente 
com o tractor em que 
trabalhava numa pe-
dreira encontra-se hos-
pitalizado no Serviço de 
Ortopedia do Hospital 
de S. Marcos, em Bra-
ga, onosso conterrâneo 
José Oliveira Pereira, o 
«Zé da Bouça», .de 25 
anos, solteiro, residente 
no lugar da Bouça des-
ta freguesia. Ao «Zé» 
desejamos umas rápi-
das melhoras e que en-
gresse em breve e 
completamente restabe-
lecido para o convívio 
dos seus familiares e 
amigos. 

João Alves 

A CELEBRAÇÃO 
DO NATAL NA 
IGREJA PAROQUIAL 
DE FERREIROS 

A Celebração do Na-
tal na nossa Igreja con-
tou, como vem sendo 
hábito, coma participa-
ção do Grupo Coral na 
decoração da Igreja, 
feitura do Presépio e-
acompanhamènto dos 
actos litúrgicos reali-
zados. • ` 

FESTA 
DE SANTA LUZIA 

No dia 26 de Dezem-
bro na capela de Santa 
Luzia, sita no Lugar de 
Vasconcelos, celebrou-
-se a festividade em 
honra da Milagrosa 
Santa Luzia, advogada 
dos olhos, a quem os 
locais e os povos das 
redondezas acorrem 
com grande fé. 
Não se sabe ao certo 

desde quando se venera 
a imagem de Santa Lu-
zia naquela pequena 
ermida que sofreu já 
várias reedificações, a 
segunda das quais está 
documentada no dintel 
da porta principal, mas 
que conserva ainda al-
guns elementos da pri-
mitiva traça românica, 
tal como o solar de 
Vasconcelos, do século 
XIII, um outro valor his-
tórico votado ao esque-
cimento, como infeliz-
mente tantos' outros, 
neste concelho de 
Amares. 

O CANTO DOS REIS 

O Grupo Coral de 
Ferreiros levou a efeito 

uma digressão de porta 
em porta, pela feguesia,' 
restabelecendo assim o 
canto dos Reis—umá 
tradição que o tempo é 
as gentes desinteressa 
das pelas suas raízes 
culturais vão deixando 
para trás: 
Foram verdadeira-

mente alegres aqueles 
momentos de encontro 
com as pessoas que 
não deixavam de; es-, 
cancarar as suas portas,' 
chamando-nos para junto 
da fogueira onde ainda 
ardia o tronco de Natal,' 
para a sua mesa cober-
ta de figos e doçuras 
tradicionais, em que 
não faltava o néctar 
precioso resultante da 
harmoniosa combina-
ção de diferentes castas 
de uva branca em franco 
desenvolvimento neste 
concelho. 
O convívio prolonga-

va-se. Depois a partida. 
Ficava-nos na alma a 
transferência dos hu-
mildes, a riqueza dos 
mais simples, o gosto 
de termos comungado 
momentos de inesque-
cível alegria! 
Seguíamos agrupados 

na amizade que, em 
cada encontro, se en-
grandecia. Alimentava-
-se cada um de nós sa-
boreando a promessa 
da despedida: 
—Para o ano será 

melhor! Até lá se Deus 
quiser! i 

MOVIMENTO 
DEMOGRÁFICO 

Realizaram-se no de-
curso do ano de 1984: 

Baptizados — . 40 
Casamentos — 19 
Óbitos — 17 
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VALDOSENDE 
A freguesia de Valdo-

sende é. vizinha d'Aba-
dia. 
Quem desta freguesia 

não ia àquele local, em 
tempo de festa princi-
palmènte de 6 a 15 de 
Agosto? 
A novena d'Abadia 

era como que obrigató-
ria para a gente humilde 
e devota. 
A grandiosidade dos 

festejos de outrora fa-
zíam nascer fé. Os ro-
meiros dava-lhes ainda 
,mais vida e vontade de 
crer. 
Quase acabadas estas 

pompas e festividades, 
muito principalmente, 
na data mencionada, as 
gentes de Valdosende 
começaram como que 

esquecer-se d'Abadia, 
lembrando-se apenas 
nos dois dias; último 
domingo de Maio e o 
15 de Agosto. 
A novena, se é que 

ainda há, passa desper-
cebida; o Triduo e as 
pregações que tudo le-
va a crer, e com grande 
saudade de todos nós 
já não existe, princi-
palmente não se tem 
conhecimento. 
Os acessos com o 

abandono dos cami-
nhos e carreiros, so-
mente pela estrada, 
eram desde há anos di-
fíceis. Felizmente, que a 
C. M. de Terras de Bou-
ro levou a efeito o alca-
troamento da estrada, 
Chamadouro-Vilarinho 

(cruzamento) mas, ficou 
õ troço Vilarinho-Aba-
dia. Agora parece que 
este também terá vez. 
As pessoas com a 

ausência de cerimónias 
religiosas de outrora, 
sentiram-se desmotiva-
das de irem à Abadia. 
É preciso incentivar, 

mobilizar, conjugar es-
forços para que ABADIA 
não seja apenas um lo-
cal de boa mesa para 
bolsas recheadas. É 
preciso que ABADIA seja 
local de lazer e frescura 
mas, e sobretudo local 
de acolhimento espiri-
tual e oração. 
Valdosende para tal 

contribuirá. 

Valdelino 
U.R.S. 

SOUTO 
No dia 15 de Dezem-

bro de 1984, realizou-se 
nesta Igreja, o enlace 
matrimonial da menina 
Glória da Maia Martins 
com Aquilino Pereira. 

Também no dia 1 do 
corrente ano, contraiu 
matrimónio no mosteiro 
de Rendufe, a menina 
Carmencita Martins 
Dias Tomada com José 
Pedro da Rosa Pinto. 

As cerimónioas reli-
giosas foram soleniza-
das pelo grupo coral de 
Souto. 

Aos noivos e seus 
familiares, Voz da Aba-
dia deseja muitas felici-
dades. 

Grupo Coral 

de Souto 

0 Grupo Coral de 
Souto, formou-se em 
Agosto de 1980— festa 
de S. Roque. No princí-
pio a base era consti-
tuída petas cantoras da 
freguesia e alguns ho-
mens. Depois foi o con-
vite a esta ou àquela 
pessoa e assim foi 
crescendo, crescendo, 
e ainda hoje continua a 
crescer. É formado 
actualmente por cerca 
de 40 elementos desde 
os 11 aos 65 anos. A di-
recção artística foi e 
continua a ser entregue 
ao Dr. Marques. Este 
grupo nunca teve pre-
tensões a ser grupo pa-
roquial, embora tenha 
solenizado muitas ceri-
mónias na freguesia. No 
princípio havia canto-
ras, depois deixou de 
havê-las, agora voltam 
a existir. 0 grupo e as 
cantoras são coisas dis-

tintas. Ambos têm o seu 
lugar. 
0 Grupo Coral de 

Souto, só esporadica-
mente se tem dedicado 
à canção popular. 0 
seu forte é a música li-
túrgica. 
Tem solenizado várias 

missas, funerais e ca-
samentos quer na pa-
róquia, quer em fregue-
sias do concelho e dos 
concelhos limítrofes. 0 
reportário que possui é 
já bastante rico cons-
tando de autores clás-
sicos e modernos, so-
bretudo portugueses e 
da região. Este grupo já 
administrou aulas de 
iniciação musical e 
criou as condições para 
a fundação da Associa-
ção Cultural, Recreativa 
e Desportiva de Souto. 
Projectos do Grupo Co-
ral de Souto a médio 
prazo: desenvolver o 
teatro e lançar os pri-
meiros passos para a 
formação de um con-
junto típico. 

C. 

Um alerta... 
As igrejas~como 

todos sabem, são tem-
plos de Deus. Por isso, 
elas próprias e tudo o 
que lá existe ou se fizer, 
deve ser sagrado ou 
tornar-se em sagrado 
com Cristo. Mas infe-
lizmente nem tudo é 
assim. A música que lá 
se canta é, por vezes, 
profana: em vez de ele-
var as pessoas para 
Deus, para os valores 
espirituais e eternos, 
desperta nelas senti-
mentos mundanos, ter-
renos. 
A música rítmica que 

leva o mesmo tempo a 

ensaiar que a litúrgica, 
e que teria o seu lugar 
num convívo de jovens 
católicos, numa mani-
festação religiosa de 
fábrica, etc., está a ser 
a grande praga em al-
gumas igrejas destas 
zonas— isto em 1985! 
As pessoas com sentido 
religioso saem dos 
templos sagrados vazias 
de conteúdo espiritual 
e, por vezes, até revol-
tadas. Canta-se para a 
plateia. 
Muitos dos textos fa-

lam de- amor e de Cris-
to, mas nem sempre do 
verdadeiro amor e do 
verdadeiro Cristo. 
Usam-se instrumentos 
não aprovados pela 
Igreja, tais como a viola 
e outros. 
Perante tal situação 

não é raro mesmo 
crianças e jovens a' ba-
loiçarem o corpo duran-
te a execução de tais 
cânticos. 

Como pista a seguir, 
apontaria a Nova Revis-
ta de Música Sacra, 
como modelo de boa 
música para ser cantada 
nas igrejas— isto não só 
por apresentar um va-
riado elenco de compo-
sitores, mas até por se 
inspirar no canto gre-
-goriano e polifónico: 
género de canto sa-
grado. 
Apelo para todos os 

sacerdotes para que 
doravante não admitiam 
nas suas igrejas cânti-
cos que não levem as 
pessoas à oração e re-
flexão. 0 cristão tem di-
reito a que pelo menos 
uma vez na semana 
possa encontrar am-
biente que lhe facilite 
a sua relação com Deus. 

Joraques 

CHORENSE 
Actividades 
da Junta de Freguesia 

Na sua última reunião 
ordinária a Junta apro-
vou, por unanimidade o 
orçamento e plano para 
1985 o qual comporta 
quer em receita quer 
em despesa um mon-
tante de 2.000.00OS00. 
0 Plano prevê para 

1985 os seguintes me-
lhoramentos: 
Ampliação do cemité-

rio paroquial; 
Abastecimento domi-

ciliário de água a todos 
os lugares; 
Abertura e pavimen-

tação de diversos ca 
minhos na freguesia 
nomeadamente nos lu-
gares de Devesa, Real, 
Aldeia, Ladário, etc.; 
Funcionamento de 

um Jardim de Infância; 
Apoio ao Grupo Des-

portivo, etc.. 
Nos melhoramentos 

levados a efeito no ano 
findo pela Junta de 
Freguesia tiveram - pri-
mordial destaque a 
construção de dois re-
servatórios de água, a 
pavimentação e alar-
gamento do caminho do 
Casal, o alargamento e 

pavimentação do cami-
nho de Subribas até ao 
Ribeiro de Porto, o 
alargamento do cami-
nho da Vassada e Ladá-
rio, a pavimentação do 
caminho de Outeiral e a 
abertura da estrada até 
ao lugar de Real, etc.. 
Outras obras levadas 

a efeito na freguesia 
durante o ano de 1984: 
Com a colaboração dos 
paroquianos, Comissão 
Fabriqueira e do Conse-
lho Paroquial procedeu-
-se no ano findo à res-
tauração total da Cape-
linha de S. Sebastião da 
Geira, tendo-se gasto 
nesta maravilhosa obra 
mais de uma centena de 
contos. 
Procedeu-se, ainda, 

ao restauro das obras 
da Igreja Paroquial 
consistindo este restau-
ro no rebocamento das 
paredes exteriores, ten-
do-se gasto também 
nesta obra cerca de 
duas centenas de con-
tos. 

Durante o corrente 
ano será levado a efeito 
a construção de «Um 
Novo Calvário» que será 
implantado junto à E.M. 

536, sobranceiro à es-
cola primária desta fre-
guesia em terreno gra-
tuitamente cedido pelo 
Sr. Alberto Machado, fi-
lho desta terra e com 
residência habitual na 
cidade de Lisboa. 0 Pa-
trono deste Calvário se-
rá o Senhor dos Aflitos, 
imagem antiquíssima 
que se encontra há já 
muito tempo no Museu 
Paroquial. Prevê-se se-
jam gastos nesta obra 
mais de trezentos con-
tos. A generosidade dos 
bons paroquianos de 
Chorense já se tem ve-
rificado havendo a re-
gistar donativos supe-
riores a 30.000$00. De 
salientar, ainda, a oferta 
para esta obra das gra-
tificações dos elemen-
tos da Junta de Fregue-
sia que abdicaram das 
mesmas desde o inicio 
do mandato a favor 
desta obra no total de 
60.000$00 cada. Não 
queremos aqui deixar 
de salientar este acto 
nobre daqueles qur fo-
ram eleitos para servir o 
POVO e não para serem 
servidos. Bem hajam. 

(C.) 

TRATAMENTO 

DO ALUMÍNIO 

DO MINHO,, L.DA 

M 
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Os nossos Benfeitores 

Artur Alves da Silva que restaurou esta capela 

«Representa a sétima capela a «Adoração dos 
Reis Magos ao Menino Jesus». 

Ao fundo. uma muralha de estilo oriental, com 
torres cilíndricas. A seguir, um pórtico de estilo 
joanino, e debaixo dele Maria Santíssima sentada 
com o Menino Jesus no regaço maternal 

A direita da Senhora, S. José com os seus 

braços estendidos em atitude de oração ao modo 
oriental. Em seguida um Rei preto, acompanhado 
dum pagem nu da cintura para cima e com uma 
tanga de duas ordens de penas de aves como os 
índios da América, está em frente de um camelo e 
segura o vaso de incenso. Duma porta ogival da 
torre da direita, saem duas cabeças de cavalo. Na 
frente dos animais, sustém outro Rei, com ambas 
as mãos, uma naveta, e à esquerda dele dois 
pagens- prontos para o servirem. 

Foi iniciada a obra de pedreiro desta capela 
no ano de 1765, durante a Presidência de Frei 
Paulo de Brito. Obra do mesmo empreiteiro da 
precedente, custou igual quantia, paga igualmente 
em duas prestações. Ficou concluída depois de 
1766, quando já era Presidente Frei Luís de Laines.» 

In « Con. Arlindo Ribeiro da Cunha, Senha da Abadia— 

monografia histórica-descritiva, 2.a edição, pág. 204-205» 

Eis o estado em que se encontra a capela do Calvá-
rio (S.ta Madalena). 

Cada uma das outras foi restaurada por um só 
benfeitor. 

Esta, como está num estado de degradação 
acentuado, precisa de benfeitores que enviem as 
suas ofertas especificamente para este fim. 

No mundo de hoje, a 
agitação da vida, a tur-
bulência do viver quoti-
diano, o barulho cos-
mopolita e as múltiplas 
tarefas de cada um, não 
deixam ao ser humano 
um minuto de reflexão. 
A existência humana 
tornou-se um viver an-
gustiante em que as 
pessoas não têm tempo, 
nem sequer disposição, 
para questionar sobre a 
própria existência. A 
nossa civilização, pro-
curando colmatar todas 
as dificuldades do ho-
mem, transforma-o em 
mais uma máquina. Es-
quece que a pessoa 
humana é composta de 
matéria e de espírito e 
só encontra a felicidade 
numa realização total. 
Quantas pessoas nas-
cem, crescem e morrem 
sem_ se conhecerem? O 
ser humano é uma ga-
leria insondável de mis-
tério que urge desven-
dar. 
Olhamos à nossa vol-

ta e verificamos que o 
mundo não correspon-
de àquilo que nós dese-
jávamos. Por isso criti-
camos, fazemos barulho 
e protestamos. Falamos 
contra a guerra, dize-
mo-nos pacifistas e an-
damos com emblemas 
que dizem não às ar-
mas nucleares; Mas não 
caímos na conta de que 
aquilo que estamos a 
fazer e a dizer não pas-
sa de uma guerra ca-
muflada! 
Todos nos afirmamos 

defensores acérrimos 
da liberdade, mas im-
plicamos e discutimos 
quando os outros não 
têm opiniões iguais às 
nossas. Medimos os 
nossos amigos pela sua 
consonância com a 
nossa maneira de pen-
sar e de agir. Impomos-
-lhes 'a priori' as nossas 
categorias. ,Será isto 
liberdade? Segundo 
George Orwell 'a liber-
dade consiste em dizer 
às pessoas aquilo que 
elas não querem ouvir'. 
liberdade é deixar o 
outro ser ele próprio. 
É tempo de pararmos 

um pouco e reflectirmos 
se estamos a ser nós 
próprios, ou a deixar-
mo-nos levar pela onda 
da sociedade, ou, o que 
ainda é pior„a ser um 
objecto na mão dos ou-
tros! 

Liberdade é diferente de 
libertinagem. Liberdade 
não é.fazer o que nos 
apetece, porque nos 
apetece e quando nos 
apetece. Liberdade é 
saber o que temos de 
fazer em cada momento 
e assumir a responsa-
bilidade dos nossos 
actos. Sabemos que, 
mundialmente, nunca 
houve tanta liberdade 
como hoje, nem tantos 
suicídios. Porquê? Por-

quQ por muito que nos 
custe, a liberdade mata 
o amor. O amor a nós 
próprios e o amor aos 
outros. O amor verda-
deiro, o amor profun-
damente sentido que 
faz vibrar os corações, 
tem de ter algo proi-
bido. 
A visão do mundo 

que chega até nós é 
uma visão pessimista 
que por vezes leva ao 
desespero. Isto aconte-
ce porque, dada a agi-
tação da vida, não te-
mos tempo para reparar 
na flor selvagem que ao 
lado do caminho vai 
desabrochando e inun-
dando de beleza e odor 
o ambiente que a cerca. 
Levantamo-nos e não 
temos tempo para abrir 
a janela e ficarmos des-
lumbrados com a beleza 
da manhã. Não com-
preendemos o sacrifício 

das folhas que caem no 
Outono. Não acorda-
mos com uma coluna 
de sol entrando no 
quarto, mas com o rui-
doso matraquear de um 
despertador. 
Façamos uma pausa 

e esqueçamos tudo \ o 
que nos preocupa. O 
problema do homem 
moderno, é ter muitas 
coisas em que pensar e 
não conseguir abstrair-
-se de modo a pensar 
numa coisa de cada vez. 
É tempo de contem-

plar a policromia de um 
pôr do sol; é tempo de 
escutarmos a poesia 
dum amanhecer e do 
anoitecer; é tempo de 
captarmos a mensagem 
de fraternidade e de 
amor que cada flor que 
desabrocha tem para 
nos transmitir; é tempo 
de confiarmos uns nos 
outros 'como um meni-

,a'v,,••da'•badfa, 

no confia noutro meni-
no'; é tempo de pen-
sarmos que, apesar de 
todas as contrariedades 
da vida, vale a pena 
acordar na manhã se-
guinte com um belo 
sorriso, terno e meigo 
como o olhar de uma 
criança. 
Sigamos o conselho 

do grande poeta bucó-
lico Horácio: amigo, 
'carpe diem', isto é, vive 
o dia a dia como quem 
colhe uma flor. 
Quando tu, eu e o 

outro, aceitarmos os 
outros «tus», «eus» e 
«outros» tal qual eles 
são e enfrentarmos a 
vida como quem colhe 
uma flor, ainda que su-
jeitos a picadelas, tere-
mos dado o nosso con-
tributo para a paz e po-
deremos dormir toda a 
noite de um sono. 

António Afonso 

S. JOÃO DO CAMPO 

Um rosto novo 

Por força das remes-
sas dos emigrantes ou 
devido à poupança in-
terna, S. João do Cam-
po está a ganhar uma 
nova fisionomia. E a um 
ritmo de tal modo acen-
tuado, que o centro 
geográfico do pequeno 
lugar se alterou, pro= 
fundamente, nos últi-
mos dois ou três anos: 
as novas casas surgem, 
agora ; mal se passa o 
Rodas, semeadas à 
margem dos campos ou 
encarrapitadas nas ver-
tentes sobranceiras à 
estrada para Vilarinho. 
É certo que pelas 

suas diferentes concep-
ções rompem com o 
tradicional granito da 
região. Mas, ainda 
assim, emprestam um ar 
de progresso, nada 
desprezível. Aliás, a 
freguesia está a ser avi-

damente procurada por 
gentes de fora, algumas 
das quais compraram 
(ou alugaram) velhas 
casas desabitadas, pre-
parando-se, outras fa-

--mílias, para construir 
residências de férias. 

O outro lado 
da moeda 

Como em toda a par-
te, também aqui o pro-
gresso apresenta alguns 
inconvenientes: há tra-
dições perdidas, valores 
etnográficos em rápida 
decadência. 

Destes, dentro em 
pouco haverá escassa 
memória. E para as ge-
rações vindouras, fica-
rão apenas os restos de 
um modo de vida desa-
parecido— se o museu 
em construção cuida-
dosamente os docu-
mentar. 

Aliás, por falar nó 

museu, cumpre pergun-
tar: para quarrdo a sua 
conclusão? E qual o 
aproveitamento global 
do imponente edifício 
que vai ser? 
É que se fala em Res-

taurante e salão de 
congressos; mas, de ï 
concreto, pouco se sabe. 

Vem aí o isolamento? 

Uma última palavra é-. 
para fazer referência às 
estradas que trazem ao 
Campo: são um convite, 
à abstenção de viajar. 

Estreitas, cheias de, 
curvas facilmente evitá-.i 
veis (algumas) e lom-, 
bas, começam a sentir 
o inverno na faixa esbu- , 
racada, que os últimos 
arranjos mal sanearam 
e já se reabriram. E é 
pena. Porque os gran-
des centros já estão tão 
longe... 

João Aguiar 

rancídcio úlÍveíra 
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mente entre aqueles dois rios, abarcando os 
concelhos de Amares e Terras de Bouro; a 
noticiar a sua vida, nos seus aspectos mais 
diversos, sem olhar a interesse pessoais; a 
noticiar a vida do santuário em volta de que 
nasce e a divulgar as investigações históricas 
sobre a sua longa vida. Quando é uma voz e 
uma fonte de informação sobre as gentes de 
Homem e Cávado, pretende não só noticiar 
mas também intervir. 

Não tem quaisquer filiações partidário-po-
líticas. É propriedade da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia e não tem objectivos lu-
crativos de ordem aterial. Dentro dum amplo 
pluralismo de opiniões, assinadas, assenta a 
sua filosofia de orientação na Doutrina Social 
da Igreja e é por esta que luta para a organi-
zação da sociedade civil e para a dignificação 
da pessoa humana. 

Dá cobertura noticiosa das populações 
de dois concelhos, principalmente Amares e 
Terras de Bouro; mas não exclui também 
noticiário de outros concelhos limítrofes ou 
próximos como Vieira do Minho, Póvoa de 
Lanhoso e Vila Verde. Todos estes concelhos 
têm relações de proximidade geográfica, de 
amizade e devoção a Nossa Senhora da Aba-

dia e outras proximidades de interesses hu-
manos. 

Fará, para já, o possível por ter um cor-
respondente em todas as freguesias dos con-
celhos de Amares e Terras de Bouro de forma 
a levar o conhecimento da vida das gentes 
desta terra a todos os que ali vivem, sendo 
naturais delas, espalhados pelo país e pelo 
mundo. 

O santuário, como centro de peregrina-
ção, de penitência, oração e meditação, tem 
espalhados, por muitas terras do país e fora 
dele, muitas centenas de Irmãos que gostam 
de saber o que ali se vai fazendo. Para estes, 
o jornal terá também uma secção informativa 
com notícias da actualidade e com publicação 
de estudos de investigação histórica sobre a 
vida do passado no sentido de dar a conhecer 
as raízes da sua espiritualidade. 

O conhecer das terras e o contacto das 
gentes através deste santuário hístórico são 
pontos de confluência cultural que estão no 
espírito deste jornal. E, assim, no conhecer e 
dar a conhecer os homens com os seus pro-
blemas e na tentativa da sua resolução, pre-
tende-se um caminho para que a pessoa hu-
mana seja valorizada e dignificada. 

Paulo Ferro 

BALANÇA 
Em princípios de 

Maio de 1981 um grupo 
de jovens semeia a ideia 
de fazer algo para bem 
do seu povo. E é em 12 
de Julho do mesmo 
ano, que as ideias se 
consumam em factos e 
é formado o grupo de 
Escutas da Balança, 
inicialmente com nove 
elementos. 
Hoje o grupo contém 

25 elementos, defen-
dendo o tema «antes 
qualidade que quanti-
dade». 
Já algo este grupo 

contribuiu para o bem 
da sua população; ale-
grou romarias, soleni-
zou actos religiosos, 
defendeu os montes das 

Visite 
o Santuário 
de N.e S.a da Abadia 
o mais antigo 
de Portugal 

RIO CALDO 
Baptizados 

No dia 1/1/85 foi bapti-
zada na Igreja Paroquial 
de Rio Caldo a menina 
LILIANA ISABEL RI-
BEIRO PEREIRA, filha 
de ALBINO DE JESUS 

RIBEIRO PEREIRA e de 
MARIA DO CARMO 
ANTUNES RIBEIRO 
PEREIRA. 

A recém-baptizada, 
aos pais e aos padri-
nhos os votos de muitas 
felicidades. 

Óbitos 
Rio Caldo ficou mais 

pobre. 
Faleceu no dia 5/1/85 

o rev.° padre JOSÉ 
JOAQUIM DIAS, de 75 
anos de idade. Tinha 
comemorado à pouco 

PRONTO A VESTIR 

Campo Mousinho de Albuquerque 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

0 MAIOR SORTIDO EM VESTUÁRIO 
PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

ALTA QUALIDADE . 
E BAIXOS' PREÇOS 

tempo as BODAS DE 
OURO SACERDOTAIS, 
foi Capelão do Santuá-
rio do S. BENTO DA 
PORTA ABERTA cerca 
de 19 anos. 
Homem e Padre sim-

ples, bondoso, amigo 
de todos, sempre pron-

to a praticar o BEM. 
Não foi só Rio Caldo 
que ficou mais pobre, 
mas também toda a 
Diocese de Braga. 
A família enlutada, 

apresentamos as nossas 
condolências. 

C. 

chamas vigiando-os, lu-
tou pela defesa e con-
servação do património 
cultural, semeou o bem 
e a paz. 
De momento encon-

trámo-nos um pouco 
adormecidos, porque 
pessoas responsáveis 
em vez de- nos darem 
água para matar a sede 
deram-nos águas tem-
pestuosas. 
Nesta altura não que-

remos apontar ninguém, 
embora lá mais para a 
frente todos irão saber 
a verdade. Mas o grupo 
não secumbirá, camba-
leando seguiremos em 
frente, teremos sempre 
uma mão estendida para 
todos, principalmente 
para aqueles que peran-
te nós falharam, mas 
não seremos mais ins-
trumentos seus. Tudo o 
que fazemos é em prol 
do amor e da paz, é 
isso que queremos em 
troca do nosso esforço. 
Agradecemos ao gru-

po de Escutas de Terras 
de Bouro, pela boa re-
lação que entre nós tem 
existido, desde o dia em 
que assistiram à nossa 
promessa de Escutá. 
O nosso obrigado a 

todos quantos nos aju-
daram, e que este ano 
que começa seja cheio 
de paz, amor e prospe-
ridade. 

C. 

Xavier Ferreira & Filhos, L.da 
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CÂMARA MUNIC-1 IPAL DE TERRAS DE BOURO 
QUE PRIORIDADES PARA 1985? 
No passado dia 28 de 

Dezembro de 1984 reu-
niu-se, no salão nobre 
da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, a As-
sembleia Municipal des-
te concelho, tendo co-
mo principal finalidade 
a aprovação'do Plano 
de Actividades e Orça-
mento para 1985. 
Na sequência de tal 

facto fizemos uma pe-
quena entrevista ao 
Presidente da Câmara 
onde em traços ligeiros 
nos explanou as princi-
pais dificuldades para 
1985: 
V.A.— Quais os prin-

cipais vectores de 
actuação para 1985? 
P.C.M.—A educação 

é uma parte importante. 
Temos como objectivo 
completar o que até à 
data temos programado 
em termos de* rede es-
colar para o ensino 
primário, havendo a ne-
cessidade de a médio 
prazo construir mais 
edifícios. Na pré-primá-
ria irão surgir as primei-
ras escolas expressa-
mente feitas para este 
fim. 
Temos uma tónica 

bastante acentuada na 
cultura e desporto, vão 
surgir os primeiros cen-
tros culturais, vai ser fi-
nalmente aberto o mu-
seu etnográfico de Vìla-

rinho das Furnas e vão 
ser abertas bibliotecas 
ao público e em boas 
condições. 
No desporto vamos 

chegar aos recintos 
desportivos procurando 
abranger todas ás fre-
guesias possíveis. 

outro aspecto impor-
tante é a parte de urba-
nização dos principais 
centros, sobretudo a 
parte do Rio Caldo, Ge-
rês e Sede do Cocelho, 
havendo aqui uma re-
modelação bastante 
profunda no aspecto 
geral. 
Depois temos a parte 

de desenvolvimento 
económico e abasteci-
mento público, vamos 
completar toda a rede 
de abastecimento de 
águas de forma a per-
mitir a toda a gente o 
uso domiciliário de 
água. Serão também 
executados os primeiros 
mercados, sobretudo 
para o apoio à agricul-
tura. 
Na rede viária iremos 

fazer novas aberturas 
sobretudo de apoio à 
agricultura e completar 
a rede anterior em ter-
mos de pavimentação e 
acabamentos. 
V.A.— Em relação aos 

apoios às actividades de 
Cultura, Desporto e Re-
creio gostaria de saber, 

mais concretamente, 
que tipos de apoio, pois 
sabemos perfeitamente 
que a maioria das nos-
sas associações care-
cem de sedes onde 
possam desenvolver as 
suas actividades? 
P.C.M.—Nós temos 

neste momento vários 
projectos elaborados 
para todas as freguesias 
onde não existen cen-
tros culturais que pos-
sam servir de recintos 
para ensaios, festas, 
-escolas de música e tu-
do o que for necessário, 
sendo ao mesmo tempo 
sede da Junta de Fre-
guesia e sede das asso-
ciações. 
Estamos a contar que 

este ano seja obtida a 
comparticipação do Es-
tado para a construção 
de mais dois centros 
culturais, abrangendo 
mais duas freguesias. 
Noutras freguesias 

vamos obtendo terrenos 
a ver se a curto prazo, 
em todas as freguesias, 
temos centros culturais. 
V.A.— Que priorida-

des para a sede do 
concelho? 
P.C.M.—Neste mo-

mento, a prioridade 
máxima é o plano de 
embelezamento da vila. 
Iremos executar um 

plano de arruamentos e 
de ajardinamentos. To-

F 
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do este bairro no vo vai 
ficar completo em ter-
mos de arruamentos, 
toda a parte central da 
vila, a parte histórica, 
vai levar uma remode-
lação total em termos 
de arrumação e arranjo. 
V.A.— O Centro Cul-

tural da sede do conce-
lho é para 85? 
P.C.M.—Eu ponho 

como prazo máximo até 
Abril de 1985. É uma 
obra que esperamos 
que seja modelar em 
termos de autarquias da 
nossa dimensão. Lá vai 

funcionar a sede da 
Junta de Freguesia, a 
Casa do Povo, uma Bi-
blioteca Municipal e vai 
ter um bom salão para 
as mais variadas acções 
desde cinema, teatro, 
escola de música, etc. 
Esperamos que seja um 
bom ponto de partida 
para a execução de 
outros centros culturais. 
Estou convencido que 
vai ter, até, uma in-
fluência muito grande 
na maneira de viver das 
pessoas. da sede. do 
concelho. 

Após esta conversá 
com o Presidente do' 
Município d e Terras de  
Bouro que proposita-1 
damente incidiu sobre o 
desenvolvimento sócioj 
cultural e económico 
deste concelho prome-
temos que, de futuro, 
mais «viagens» faremos 
através dos anseios e 
concretizações desta 
autarquia. 1 

V.A.— Voz da Abadia 
P.C.M.—Presidente da Cá 
mara Municipal (de Terras 
de Bouro) i 

RESTAURANTE 
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Grupo Desportivo de Terras de Bouro 

t 
Ao escrever neste es-

paço sobre o G. D. Ter-
ras de Bouro, torna-se 
necessário uma breve 
visão do passado, para 
que se entendam os 
objectivos principais, os 
interesses que presidi-
ram ao aparecimento da 
colectividade desportiva -
de Terras de Bouro: 
—há pouco mais de 
meia dúzia de anos, um 
grupo de homens, dese-
josos de enriquecer 
desportiva e cultural-

mente _o concelho de 
Terras de Bouro, con-
jugaram esforços e de-
ram início a um em-
preendimento social. 
Era intençãó primordial 
a divulgação do despor-
to amador no concelho. 
Mas o campo desporti-
vo não era o único pa-
drão de conduta; tam-
bém a divulgação cul-
tural — cinema, teatro 
jogos tradicionais da 
região— era marco a 
alcançar. E surgiu o 

Associação Cultural 

de S . Mateus da Ribeira 
Vamos, aqui, fazer um pequeno historial da 

Associação Cultural de S. Mateus da Ribeira, que 
recentemente foi fundada nesta freguesia e já com 
actividades que muito têm contribuído para o 
desenvolvimento sócio-económico e cultural desta 
população. _ 

A Associação Cultural de S. Mateus da Ribeira 
foi fundada por um pequeno grupo de pessoas 
desta localidade, em 24- de Setembro de 1981 
(data da realização da escritura de constituição da 
associação) e tendo como principais objectivos 
dos seus estatutos a dinamização cultural, despor-
tiva e recreativa, visando a melhoria das condições 
de vida das populações. Nesta altura foram os 
primeiros passos a angariação de sócios, a divul-
gação dos objectivos da associação e a concreti-
zação como instituição de cultura, desporto e 
recreio, devidamente legalizada. 

Em 10 de Abril de 1982 realizou-se a primeira 
Assembleia Geral de Sócios e foram eleitos os 
primeiros corpos gerentes que iriam presidir aos 
desígnios desta entidade. 

Desde aí e com pequenas alterações nos elen-
cos directivos, foram desenvolvidas importantes 
actividades para esta freguesia: 

—No campo de aquisição de património pro-
cedeu-se à compra de um terreno onde foi insta-
lado um campo de jogos (futebol de cinco, ande-
bol, etc.,) e ainda um local para a construção de 
uma sede, sede esta iniciada em fins de 1984. 

—No campo das actividades culturais esta 
associação pôs em funcionamento uma Biblioteca 
Popular, promoveu e tem funcionado com cursos 
de alfabetização, cursos de ciclo preparatório para 
adultos, recolha da tradição oral popular, projec-
ção de filmes, cursos de formação profissional 
para agricultores e animação sócio-cultural. Pro-
moveu ainda um primeiro concurso de fotografia e 
uma exposição de artesanato. 

—No desporto e recreio tem efectuado festas-
convívio com a realização de jogos tradicionais, 
magustos, festas de carnaval, etc. 

Salienta-se sobretudo a realização de provas 
de atletismo para todos os escalões etários, pe-
quenos torneios de futebol de salão e o 1 Grande 
Torneio de Futebol de Salão em Setembro e 
Outubro de 1984, com a participação de 12 equi-
pas de futebol, abrangendo alguns concelhos do 
distrito de Braga. 

Como notícia mais recente temos a participa-
ção de uma equipa de atletas desta associação na 
S. Silvestre- 84, realizada pelo Grupo Desportivo, 
Recreativo e Cultural de Rio Caldo em 30 de 
Dezembro de 1984 e obtendo as seguintes classi-
ficações: 

6.° e 13.° classificados— seniores homens—A.C.R.I. 
1.° classificado— seniores femininos — A.C.R.I. 
1•° e 2.° classificados— juniores femininos—A.C.R.I. 

Fica o louvor para todos os nossos,atletas e à 
equipa organizadora desta S. Silvestre. 

Actualmente a Associação possui 70 associa-
dos e esperamos que as actividades continuem a 
ter sucesso, contando sempre com a ajuda de 
todos os seus sócios. 
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Grupo Desportivo de 
Terras de Bouro. 

Filiado na A.F.B., o 
G.D.T.B. ingressou na 
IIÌ Divisão Distrital e 3 
anos volvidos ascendia 
à II Divisão. Neste esca-
lão o Grupo Desportivo 
demorou-se 3 épocas e 
conseguia ascender, 
após um campeonato 
em «cheio», ao escalão 
maior do futebol distri-
tal. 
.No seu palmares o 

G.D.T..B. conta já com 
dois títulos: Campeão 
Distrital da III Divisão 
(época 80/81) e cám-
peão Distrital da II Divi-
são (época 83/84).. 
Actualmente, o Gru-

po Desportivo de Ter-
ras de Bouro milita na 
série B da 1 Divisão da 
A.F.B.. Dos cinco jogos 
que até agora já dispu-
tou, o Desportivo ter-
rasbourense ainda não 
perdeu e ocupa a 2.a 
posição na tabela clas-
sificativa com 7 pontos, 
logo a seguir ao Santa 
Maria que é o líder com 
9 pontos. 

Os resultados das 
cinco primeiras jorna-
das foram: 
T. Bouro, 2 — Adaúfe, 1 
Nogueirense, 0 — T. Bouro, 0 
T. Bouro, 0 — Amares, 0 
Ceramistas, 2 — T. Bouro, 3 
T. Bouro, 1 — Lomarense, 1 

O G.D.T.B. continua 
e achamos que deverá 
continuar, mas (deixem 
passar o reparo) muito 
daquilo que presidiu ao 
seu aparecimento (di-
vulgação do desporto e 
da cultura no concelho) 
já não existe mais. Exis-
te, isso sim, séria com-
petição, a vitória acima 
de tudo, a procura, por 
vezes, «desesperada» de 
-jogadores experientes, 
e o consequente es-

quecimento da juventu-
de, o abandono dos va-
lores locais... 
O G.D.T.B. é motivo 

de orgulho, mas isso, 
parece-nos, não chega. 
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Grupo Cultural Despórtivo 

e Recreativo de Rio Caldo 
O Grupo Cultural Des-
portivo e Recreativo de 
Rio Caldò, efectuou no 
passado dia 30 de De-
zembro, uma prova de 
atletismo denominada 
1.a S. Silvestre. 

Foram convidados a 
maioria dos Clubes 
e/ou Associações do 
Distrito de Braga, os 
quais vários se fizeram 
representar, pois para 
além dos prémios pe-
cuniários e troféus, o 
traçado, que era difícil, 
estendia-se no entanto 
por uma das zonas mais 
belas do vale do Cáva-
do, numa distância de 
11 quilómetros. 

Com a participação 
de 45 atletas de vários 
escalões etários, a clãs-

o 
Estamos em contacto 
com os emigrantes 

de Amares e Terras de Bouro 
espalhados pelo mundo 

Associação Cultural 

e Recreativa de Caíres 
Reuniu a Associação 

Cultural e Recreativa 
desta freguesia, no sa-
lão anexo à Igreja Pa-
roquial, no dia 13 do 
corrente mês, a fim de 
reestruturar a referida 
Associação. 
Na verdade, necessi-

ta-se de muitos sócios, 
a fim desta Associação 
se tornar mais forte e 
poder dar cumprimento 
às suas propostas. Para 
já, a Direcção vigente 
planeou a construção 
dum Centro Social e 
Recreativo, num local 
aprazível da freguesia, 
para o qual já adquiriu 
o projecto e promessa 
de alguns subsídios de 
várias entidades oficiais. 
Possiu como patri-

mónio um espaçoso 
terreno, onde se prepa-
ra um parque infantil, 
ao lado, um campo de 
futebol. Fez arruamen-
tos e melhorou os 
acessos a esta área em 
vias de urbanização. 
Depende desta Asso-

ciação Cultural o jovem 
Grupo de Danças e 
Cantares Regionais de 
Caíres— Rancho Folcló-
rico— que actualmente 
está a procurar melho-
rar os seus trajes regio-
nais, os instrumentos 
musicais, a investigar 
cantares mais remotos 
e a angariar Instrumen-
tos agrícolas e outros 
objectos de artesanato 
que possam contribuir 

para pôr em relevo os 
usos e costumes desta 
região. 

Dirigiu num passado 
recente algumas activi-
dades importantes: 
Atletismo, possuindo 
uma das melhores 
equipas do Distrito; 
torneios de futebol de 
salão e de -tiro aos pra-
tos; festas para crian-
ças, com distribuição de 
prendas; convites a 
cantores de renome na-
cional para serões na 
aldeia, etc. 

A Direcção em vigên-
cia sentiu necessidade 
de maior dinamização 
do meio, pelo que con-

vidou vários elementos 
desta freguesia, infor-
mou-os das carências 
mais prementes e ape-
lou a que fosse formada 
uma Comissão Admi-
nistrativa, por um ano, 
para orientar os desti-
nos desta Associação, 
em prol do bem comum. 

Foi o que aconteceu. 
Num futuro próximo, 
teremos a nova Comis-
são, presidida pela 
Dr.a Etelvina Vieira, com 
o objectivo de orientar 
e dinamizar toda a po-
pulação da freguesia no 
sentido de levar a efeito 
a construção da gran-
diosa obra atrás men-
cionada. 

3.° 

3.° 

sificação ficou assim 
ordenada: 

1.° Classificado da Geral 

1.° Manuel Teixeira 

Séniores Masculinos 

1.° Ramiro José R. Mar-
ques 

2.° João Teixeira 
António Pereira 
Rebelo 

Juniores Masculinos 

1.° Aníbal Martins 
Gonçalves 

2.° António Cândido-
Antônio Barbosa da 
Silva 

Seniores Femininos 

1.° Maria Teresa Mar-
tins Gonçalves 

2.° Maria José Araújo 
Morais 

Juniores femininos 

1.° Maria Isabel Mar-
ques Soares 

2.° Ana Paulina Creis-
sac F. de Campos 

O Grupo Cultural 
Desportivo e recreativo 
não pode deixar de pu-
blicamente, agradecer 
os auxílios que recebeu, 
para a organização des-
ta prova, nomeadamente, 
Câmara Municipal, Cruz 
Vermelha (delegação de 
Terras de Bouro), 
G.N.R., Casado Povo, 
Junta de Freguesia de 
Rio Caldo e a maior 
parte dos Comerciantes 
e Industriais de Rio 
Caldo. A todos o nosso 
bem hajam pelo que fi-
zeram em prol do Des-
porto. 
Lamentamos no en-

tanto os velhos do Res-
telo, pois se não quise-
ram contribuir, não têm 
o direito de criticar a 
generosidade e o esforço 
dos outros. 

FABRICA DE URDIAS FUNERÁRIAS 

DE 

Manuel Augusto Machado 
da Costa 

TELEFONE 63227 

RUA DE ALÉM - FERREIROS • 4720 AMARES 
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O SENHOR CONHEC 
Não. Não o conhecia, 

nem ele me conhecia a 
mim. Por isso me dirigiu 
aquela pergunta, cheio 
de surpresa e de espanto. 
O caso passou-se 

num estabelecimento 
comercial. Entrei para 
comprar uns sapatos e 
fui, volvidos instantes, 
abordado por um ven-
dedor de lotaria. 
—Uma cautelinha, se-

nhor. Tenho aqui a sorte. 
—Não. Não quero. 

Desculpe mas não quero. 
E a conversa pros-

seguiu, numa toada 
permanente de oferta e 
recusa, até que nos 
despedimos. Maquinal-
mente, automaticamen-
te, estendi-lhe a mão. O 
cauteleiro correspondeu 
e, surpreendido pelo 
facto, perguntou, com 
um sorriso a aflorar-lhe 
nos lábios e um brilho 
novo no olhar amorte-
cido: 
—O senhor conhece-

-me?! 
—Não. Nunca o vi, 

mas o senhor é um 
homem e os homens 
conhecem-se uns aos outros. 
Afastámo-nos. Cada 

um de nós tomou o ru-
mo que a vida lhe exi-
gia. Sempre que o vejo 
recordo a cena e fico a 
pensar nela. 
Por que - será ' que, 

apresentando-nos tan-
tas pessoas, raro nos 
apresentam a gente 
humilde? 

Por que será que o 
modesto vendedor dê 
cautelas ficou sur-
preendido ao ver que 
lhe estendia a mão? 
Poucas vezes, por 

certo, teria sentido con-
tactar com a sua mão 
amiga de um irmão. E 
afinal, para que anda-
mos_nós, orgulhosos e 

presumidos, a criar bar-
reiras e separações 
quando o que se impõe 
é um movimento de 
união e verdadeira .-ir-
mandade? 
Todas as barreiras 

são artificiais. Deus, ao 
criar o mundo, não le-
vantou muros. Fê-lo um 
só. Entregou-o aos ho-
mens. A todos os ho-
mens. Deu-o todo a to-
dos para que todos dele 
pudessem tirar o ne-
cessário à vida. 

Foi o nosso egoísmo 
que pôs marcos e cons-
truiu vedações. O arame 
farpado é uma típica in-
venção humana. Uma 
ânsia de chamar «meu» 
ao que deveria ser 
«nosso». E no mundo 
em que vivemos são em 
maior número os muros 
que se levantam do que 
as pontes que se lan-
çam. Mas o mundo é de 
todos. 

«Deu.s destinou a ter-
ra e tudo o que ela con-
tém para uso de todos 
os homens e de todos 
os povos, de sorte que. 
os bens criados devem 
chegar equitativamente 
às mãos de todos, se-
gundo a regra da justi-
ça, inseparável da cari-
dade». (Vaticano H, 
«Gaudium et Spes»69). 

«É necessário, portan-
to, que se torne acessí-
vel ao homem tudo 
aquilo de que precisa 
para viver uma vida 
verdadeiramente huma-
na, como é o alimento, 
o vestuário, a habitação, 
o direito de escolher li-
vremente um estado de 
vida e de constituir fa-
mília, o direito à educa-
ção, ao trabalho, à boa 
fama, ao respeito, a 
uma informação conve-
niente, o direito de agir 

segundo a recta norma 
da sua consciência, à 
protecção da vida pri-
vada e à justa liberdade, 
inclusivamente em ma-
téria religiosa». (Docu-
mento citado, 26). 
O homem ficou sur-

preendido ao ver que 
lhe estendia a mão. Foi 
um gesto mecânico. 
Automático. Não houve 
merecimento algum da 
minha parte. 
Mas por que será que 

seleccionamos as pes-
soas cujas mãos aper-
tamos? Os homens não 
são todos iguais? 

«Deus, que cuida pa-
ternalmente de todos, 
quis que todos os ho-
mens constituissem 
uma só família e mu-
tuamente se tratassem 
com espírito fraternal. 
Todos, com efeito, fo-
ram criados à imagem 
de Deus, que fez habitar 
em toda a faceta da ter-
ra todo o género hu-
mano, originário de um 
princípio único, e todos 
são chamados a um só 
e mesmo fim, que é o 
próprio Deus». (Docu-
mento citado, 24). 
Todos os homens, 

sem excepção, nos me-
recem respeito. «O 
Concílio aponta o res-
peito do homem de tal 
modo que cada um, 
sem exceptuar nin-
guém, considere o seu 
próximo como outro eu, 
cuidando em primeiro 
lugar da sua vida e dos 
meios necessários para 
a viver dignamente, pa-
ra que não se imite o 
rico que não fez caso 
nenhum do pobre Lá-
zaro. 
Em nossos dias, prin-

cipalmente, urge a 
obrigação de nos fa-
zermos próximos de to-

Plantações de árvores na Abadia 
(Continuação da 1.8 pág.) nhor D. Eurico Dias 

No dia 3, houve a Nogueira, Arcebispo 
abertura de milhares de Primaz de Braga, que 
covas para receber as também plantou uma 
árvores. Jovens e pes- árvore: a que fica mes-
soas de mais idade, du- mo à entrada da casa 

rante esse dia, trabalha-
ram afincadamente na 
sua abertura, no meio 
da alegria e da confra-
ternização. No dia 10, 
houve a plantação. E 
estiveram ali muitas de-
zenas de pessoas a tra-
balhar. Lá esteve o se-

da Confraria; e esteve o 

representante do Go-

vernador Civil e os pre-
sidentes das câmaras 

de Amares, Terras de 

Bouro, Póvoa de La-

nhoso e Vieira do Mi-
nho. 

No dia 19 do mesmo 

mês, ainda se plantaram 
mais umas centenas de 

árvores. 

Presentemente conti-

E-ME? 
do% os homens e de os 
servir activamente, 
quando a ocasião sur-
gir». (Documento cita-
do, 27). 
As discriminações são 

contrárias ao espírito de 
Cristo. «Toda a forma 
de discriminação que 
atinge os direitos fun-
damentais da pessoa, 
quer se funde no sexo, 
na raça, na cor, na 
condição social, na lín-
gua ou na religião, deve 
ser ultrapassada e eli-
minada como contrário 
aos desígnios de Deus». 
(Documento citado, 29). 
É certo haver diferen-

ças entre os homens, 
mas essas devem ba-
sear-se nas qualidades 
de cada um e não no 
luxo do berço em que 
foi embalado ou no so-
nante dos apelidos que 
herdou. 
Há quem distinga as 

pessoas pelo corte do 
fato, pelo elegante das 
maneiras ou pelo cui-
dado da linguagem. Al-
go de semelhante ao 
avaliar uma coisa pela 
beleza do papel e da 
fita de seda que a en-
volve. 
As vezes— estou a 

lembrar-me dos «segre-
.dinhos» de certos lei-
lões— apanha-se cada 
«banho» depois de abrir 
a elegante caixinha! 

Silva Araújo 

do Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia há 
muito espaço para ser 
florestado e valorizado. 
nua-se a fazer covas 
para se plantar mais. 

A floresta é uma ri-
queza e nos montados 

LAGO 

No dia 2 de Janeiro do ano corrente, deflagrou 
um incêndio cujas causas se desconhecem na 
Igreja Paroquial de Lago. 

O sinistro foi,combatido pela Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Amares. Os prejuízos 
causados são enormes, visto a Capela Mor ter 
ficado totalmente destruída. 

A.Assembleia Municipal da. Câmara de- Ama-
res, na sua última reunião, manifestou o seu 
desgosto ao povo daquela freguesia, tendo-se 
solidarizado e contribuído com unia importância 
em dinheiro para que sé refaça aquelé'local dó, 
bulto._ 

As -horas de Lisboa 
Descia, tranquilamen-

te, do Extremo para os 
Arcos. Tranquilamente, 
mas atento— que as 
curvas são perigosas, 
mesmo para quem al-
moça sabendo que vai 
conduzir... 

Para amenizar a soli-
dão da estrada, liguei o 
Ponto Azul das horas 
extraordinárias. E, sua-
ve, entrou no ar a voz 
galega da Carmen, a 
dizer-me que escutava 
a Rádio Noroeste. De-
pois, veio a música, lo-
go seguida do sinal ho-
rário, já mascularmente 
anunciado: 
—Son Ias cinco. Cuatro 
en Portugal. 
Bem— pensei— são 

simpáticos -estes gale-
gos, que se sabem es-
cutados por muitos dos 
seus vizinhos portugue 
ses. Por isso, para al-
guém mais distraído 
sublinharam a necessi-
dade de não se enganar 
nas horas... Cinco, só 
em Espanha! Em Pórtu-
gal... 
Em Portugal, a hora, 

nesse momento, era a 
hora de Lisboa. Real-
mente, assim costumam 
dizer os nosso homens 
da rádio. «São x horas 
em Lisboa». Como se 
desconhecessem ser 
igual a hora do resto do 
País. 

E, daí, talvez desco-
nheçam! Porque em tu-
do que nos dizem— ou 
em caso tudo— não sa-
bem, de facto, a quan-
tas anda o País. Só de 
Lisboa sabem tudo. 
Não sabem que falta 

o saneamento em largas 
parcelas nacionais; mas 
sabem que lá, numa 
esquina da capital, um 
furozito numa conduta... 
Não sabem das al-

deias onde os doentes 
viajam de padiola; mas 
o apresentador de ser-
viço abrilhanta o pro-
grama chamando o re-
pórter que, sempre na 
cidade, tem palavras 
importantes sobre o seu 
trânsito e os seus bu-
racos. 
Da província sabem, 

apenas, a visita do polí-
tico. Então, nessas altu-

ras, vêm por aí fora, 
elogiando os contactos 
com o país real. Depois, 
regressam a Lisboa com 
a comitiva e a cassette 
do nosso valor... 
Também é verdade 

que, às vezes, nem vêm 
Têm por cá um corres-
pondente a quem en-
comendam um serviç 
controlado. Porque sãci 
eles que, lá, decidem 
importância de facto 
que não sabem! 
...«São x horas em 
Lisboa»! Neste País 
aliás, tudo é de Lisboa] 
Até a riqueza da pro 
víncia. Até nós: somos 
seus vassalos. E o pio 
é que não falta que 
pareça contente po j 
servir e até levante os 
tronos... 

JOÃO AGUTA5 

Estrada Amares-Geres 
A estrada que segue de Amàres para o Gerês1 

desde na muitos meses, apresentaum estado ias 
timável com prejuízos graves para quem ali tran 
sita:- Sabemos que o director de Estradas do Dis 
trito de Braga se tem empenhado bem para que 
ela seja arranjada. 

Há tempos, começou-se a colocar um tapete] 
para o seu arranjo. No entanto, começou, fez-se 
uns metros e parou. Muitas pessoas interrogaram 
se sobre o motivo e tecem considerações, certa 
mente, nem sempre as mais justas. Mas a verdade 
é que mesmo só quem ali passa é que pode verifi? 
car o estado em que está. 


